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A palavra A LA Pls ••• • 

DA IGREJA p r o b I e masNUTRIÇÃO POPULAR 
LH'PüLDO AIRES 

A mensagem que, por oca 
,ião do Natal, o Papa Pio 
XJI dirigiu à Cristandade é 
11111 de<;es documentos qur 
ficam marcando ér,oo, tan
to pelo desassnmbro d,s ver
Jadr• alí ahrmadas, como 
pelo que "'" \'erJaJ,s sig
aific:m p,ra urn mundo con
-,ulsionado pe~, guerra. Não 
foi a men<>gern p•pal ,•m 
desses di .. cur•o,. oCa"SiOnJ.i~, 
que coHum~m .!<C"r pronun
ciado-. cm t.11s CC.3"'•Õe", inex
P r es si v o• e descolorido,. 
Aliá<, Pio XII é conhecido 
por sua firmeza de co;i v ,c
p;rs já fartamente demons
trada ainda mesmo antes de 
ter subido á Cadeira de S. 
Pedro. O antigo CardiarPa
celli, em varias oportunida 
des, mostrou a fibra de ~ue 
i tecido seu espmto, e não 
foi ca~ual a < ua asc(n~ão ao 
posto que ocupa - por
quanto a Providencia ,abe 
encontrar os homens que 
devem executar seus divinos 
desígnios. Logo no começo 
de sua mensagem, Pio XII 
lt rdere á tendencia hoje 
universal dos povos para a 
democracia. Algumas nações 
experimentaram o regime 
lotalitario, e <ofrenm na sua 
propria carne o fl-i;do des
ses sistemas cruéi< e inuma
nos. Outras - toda<, aiinal 
- puderam observar o que 
o 1otalitar11mo fez em al
guns p•Í~es, e e~5a obstrva· 
ção ihe, valeu por frutuosa 
expenencia. De me.do que a 
democracia - <rgundo re· 
conhece o proprio Po1m6ce 
- é hoje uma tendencia ge
ral, após a u1se tremer h e 
fatal, per q•1e pa<•ararr os 
regimes total,tar,c<. 

médicos 
f~fo~e~ 

0 
l_{ea~izar-se-á _em s., P~ulo, de ~ a 15 de março vind'Juro, 

0 l • L on~resso Medu·o,Sor,al Brasileiro, sob a prestdencia 
<lo ~.'"- .-\.le'<andre ~larcond"s I ilho. ilustre titular da Pasta 
do l .-a bulho,. e Já contando importantes adesões do nosso 
mundo científico, · ' · 

O Congresso debaterá as seguintes teses oliciais: se
guro•<loença, assistência ao~ menores abandonados e aos 
ruenotcs uelinquentcs, exame pré-nupcial, assistencia mé
dica as populações rurais, fornecimento de medicamentos 
padrões às populações necessitadas, regulamentação legal 
do trabalho. médico nas organizações llosvitalares, nas enti
dades meJ,co-sociais, nas organiza'ções industriais. nas zo
nas rurais. no Instituto de Previdencia para os médicos, etc. 

O dr. 0scar Cintra Gordinho serâ o relator da interes
sante lese "A distribuiçiio de remedias-padrões As popula
ções rurais necessitadas". Concedeu, a proposito, oportu11a 
entre\'Jsta aos nossos colegas do ".·orreio Paulistano··, da 
qual tl'llnscrevemos os principais tópicos, com a devida ve
ma, sem comentarias : 

- O homem do campo, desgraçadamente, estâ aban
donado á sua propria sorte. Pouco ou quase nada se tem 
leito em seu beneficio. Tenho a impressilo de que se es
queceram que a grande massa de trabalhadores rurais de 
nossa terra é o elemento diretamente responsavel pela nos
sa grandeza. As molcstias endemicas o consomem. Os que 
não são tuberculosos, são impaludados e se Lizessemos, bo
je, um rigoroso trabalho que se impõe, no sentido de pes
quisar as condições flsicas de todos eles, haveríamos de ver, 
com certeza. que poucos silo os que comportam os traba
lhos que lbes estão confiados. Fala-se muito que o campo 
dá uma saúde lerrea aos que nele vivem. A meu ver, esse 
é um tabu que precisa ser afastado. Ninguem melhor do que 
o• médicos sabe que essa concepção, no Brasil, é inteira
mente falsa. A síltlis, o impaludismo, as verminoses, o Ira
coma e outras moléstias grassam por todo o "binterland" 
brasileiro. Os que observam- a vida do trabalhador rural, 
através de um contacto que com ele mantêm, ficam desola
dos e não será preciso ter espírito humanitario para com
preender, desde logo, que ele merece amparo. 

l'rge, pois, pela sua necessidade inadiavel, - prosse
guiu o entreústado, - que se combatam as molestias que 
dizimam anualmente milhares de vidas tão preciosas Impõe
se um trabalho de saneamento de todas as zonas rurais; en
tretanto. torna-se ainda mais necessario colocar remedias ao 
alcance cta, bolsas dos trabalhadores, ljledicamentos que 
realmente curem. Remedios que não sejam apenas combi
na~ões químicas em que as bulas não correspondem ao con
teudo. 

E' curioso e ao mesmo tempo lamentavel observar 
que tais IJulas na maioria das vezes garantem a etic1encia 
do emprego do remedia contra determinadas doenças, mas 
essa garantia é lalsa e cr-imillosa. Acontece que, despenden
do sacrificius, o trabalhador compra o medicamento, ,·ai pa
ra casa, suje1ta-&e a dietas prescritas pelos medicos, inge
re-o em horas certas e a dc,Pnça contmua em sua marcha 
A morte rnhe aproximando e quando, um dia. se verilica o 
desenlace. o, pur<;ntes_ protestam_ ~ontl·a o médico. Surgem 
dúviuas ,obl'e a capacidade c1en11!lca de muitos de nossos 
cole~ils, mas u l"erdade é 4uc a incficiencia dos medicamen
tos ,; rei">ponsavt::I. na maioria das vezes. por essas situa. 
r·ocs. Nota-se que o trabalhador rural é miseravelmente explo
mu11. Outro aspecto desse palpitante problema de\"e ser lem-
1,ratlo: oao resta a menor duvida tle que há bons remed10s, 
mas que e:--tào aqucm das pus~lUilidade~ ecooonuca:s <los 
que Uele~ neccsi;itam, pois u,:,; ~alários que percebem são 
in.[i1uo::;.. 

.. Se a tese que vou apresentar no!". Con~1·esso ~lé
dico-Sc,cial Brasileiro, - concluiu, - !oi- aprova,1a e se o 
Gon!rno aceitar as ?-.Ugestõe~ que far(_)moi--, acredito que o 
traball1·1dor 1·ural t'stará retllmentP ampnl'rtdo nc>ssc setor e 
02':i benehcios que l'esulta1·ão llcs::cas OJL·dhJa~ :-.,-rão inestimái 
veis. 

Alud~ o Papa á d-,utrina 
da Igreja .obr, os re.,rr•s, 
isto é, n:io tem a Igrep pre
ierencia por nenhum regt 
me, apena .:ondenanJu os 
que são incompativ,:, cr>m 
a dignidade humana. f.z o 
Papa uma J,.rinção ir,t re<
nnte entre povo e ma,s,. O 
povo segundo P,o XII vive 
e se movimenta de acôrdc 
com sua propna vuh. No 
povo, cada pessoa acha-se 
conciente de ,ua responsa
bilidade e de wa< convic
ções. Já é outra co·sa a """ •• " ._. • " • " ·-.-. --~ 
lllan a. Esta aguarda o c•ti- e unica máqui02, que impõe Depois, o P,pa traço um 
lllulo de fora, é um brin- a sua vontaJe arbitraria so rapido quadro da vtrJadei
quedo facil para quem quer brc a melhor p•rte do povo' . ra <lemvcraci,, e da outra. 
'8C drseje exolorar <em ins- No seio do povo, as de- Vale a pena tr>n<crevamos 

ou ,t-11~2\Ões. A ma"isa ~igu•ldadrs t:XÍ'tcnt<'> nãc. ~~ tc"-tualmente lJ palavras de 
d1,1. Pio XII - e•t, pron- devem 2 ne.,huma vontade Pio XU. Ei-1>,: 
• ffguir uma b~nd irJ arbitrana, ma~ .1 n,11turcza 

, outra amanha. Até das coi<><. E ,·ss,s d<>igual 
pode ser a ma«• ut,- dade, são; de cultura, po 

inteligentemenre pelo sição sccia( e p_ropr_iedad,. 
o. Daí o perigo de "nas tão notave1> e cxpli,ave,,, 
ele um ind_ividuo am- que não devem prqud1c;r 
ou n~s maos de . um a Justiça e a bencvolencu 
n umdo por mot1v~•1reciproca•, :-cm devel"I) ~ons· 

, poder o proprft> titltir ob,uculo a conv,ven-
• i:om o apoio d·• eia fr,terna e á •oJidarieda 
~crar numa s6 de human~ • 

,cN1 verd~,Je,ra drmocra 
~ia, c.:2da um tem o Jireito 
de trabalhar honrmJn,ence 
para moldar 2 sua v:da pts· 
,021 no lugar e n2> condi
ções cm que a Providencia 
o colocou. Em comparação 
com este qu2dro da demo
qaci2, i;overnada por ho-

cCon<lue na 3• pátios! 

Antes, tudo era b e m seu decres cimo, eis que 
simples, porque bem sim- de na da adiantaria man 
ples era a vida. Ainda te r o mesmo ritmo c~ia
não i;xistla o problemn dor, jâ que o l"Scoamen
da nutrição popular. Ali to das mtrcadorias se 
meatos havia em quaati tornava problcmatico.Co
dade, postsosá venda por meçou, então, a 1ilta. Ver
preços acessíveis. Gene- tigidos<1, alucioaotP, inin 
ros de primeira neces- terrupta. E os arrabal 
sidade eram encontrados des prolelarios ficaram 
em farta n:esse, quais- sem manteiga, sem quei 
quer que fossem os bair- jo, sem arroz de quali
ros em oue os procuras- dade superior, sem ba
semoR. Mas veio a guer. tata em quantidade snü
rn, trazendo todas as co- ciente para o consumo. 
nhecidas dificuldades de Vender - pensavam o~ 
transportes, influindo de· 1 gananciosos comercian
cis1vamente sôbre a pro- tes - só aquilo que lhes 
dução e provocando o proporcionassem lucros 

1\NT0L0Gl1\ 

Que influências for
.maram Títo-L_ivio? 
M UITAS vezes a s primema s impressões fa.ze m as in

clinações últ imas. Na c riança d escobre-se o ho
mem, e somos sempro o que fomos a princípio. Cria · 

do nos campos, V e rgílio amou a alma imenso da ncsture zo 
vivo, • seus versos tê m a branda languid ez e o suavidade 
e mbrioganle que se r e spiro no or abunda nte e perfumado 
dos bosques. Nascido no cida de, e ducado e n~re o s homens 
e os negócios, ocupado e m a presentar os paixões e ot in
terine s, nõo os cõ res e a s fo rmas, Tito -Livio saiu orador 
e nã o poeta; conhece u mais o hornen que a natureza; con
tou a s cções sem d , s cre ver os poises; se tivesse vivido no 
campo, t e ria sentido ta:vez q ue o solo e o clima contribuem 
para formar os caracte res, e q ue o Hititôrio de ve con te r 
tanto a pintura das regiões como a narração do, aconteci

mentos. 
Segundo vários inscrições, sua familia era nobre. Os po· 

tricios dos municíp ios exerci:i;m os ca"'gos, dominovc m no 
cúria, iam vo tar em Ro ma. Assim, Tito· Livio recebeu do fami
lia, como da pãfrio, a e ducação político e oratória. E.' pro• 
vêivel q uo deveu• ã sua roça os santimcntos a ristocrâticos 
q ue despontem nos A noi, . Teve por por• n t e C. Cornélio, " ho
mem versa do no c iência do s êiug ure 1", que co nsultara 0 1 a us· 

pícios no momonto du bata lho de Forsóla. Conta ê le q 11e o á ugur• 
reconhe ceu no momento da b0t :2lha , e que pouco depois, n um 
transporte, p rofético, se o rremeso u grita ndo: " Tu triunfa , , Ci 
sar". Tito -Livio foi sem dúvid a educa do, como os ontigos potri• 
cios, no respeito dos ó ug ures. Doi também a gravidade sole ne 
com q ue conto os fábulas sa g,.oda1 e r eco nhece a vonta de 
dos deuses nos negócios romanos. Daí a narraçã o minuc:iota 
dos expiações e d os p rodígios. "Contando os coisas anti
gos, a minha o lmo, não sei como, torna·se ant igo; e quando 

vejo homens tão anisados t rotar êstes acontecimentos como 
negócios de Eitodo, tenh:> escrúpulo de1 os achar indignos 
dos meus Anoít." Se pen&tl'a tão fácilmente nos santimen· 
tos antigos, é porque os receb :tu desdo o infSncio ; o paren· 
te de um âugure, o descendente de uma roço nobre, c:onser· 

vou até o fim o espírito polrieío • r eligioso. 

(Ue Hipólito Taine, Ensaio ,ôbr~~~~vio, ~ro~uç!!o). i 
BELO flO~IZONTE,llucnça, PolinunJre,-Tubenuln,c 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
.;\d~ita dir-otes pa.14 tIJ.tJIJl•·nto san.i.tvrial Jl.i infonu~lÇÕ::i, 

l'IU PartJ, qu ,11:ah> solkita1L,s 

Cons.: Corijõs, 218·::...=..!.ºs 3 ás 6 - Fone: 2-1406 

assombrosos. Esquecidos 
!oram todos os a ntigos 
processos usados nessas 
transações diarias entre 
vendeiros e publico. Fo
ram-se os tradicionais 
dez por cento calculados 
entre o custo e u venda. 
E nasceu o prob\emB. 
Tremendo prnblt·ma que 
o governo procurou ime
diatamente resolvei·. ape
lando para as providen
cias aconselhaveis. Pri
meiro, foram ~1s adver
tencias. Depois, as me
didas mais energicas, 
culminando com a ·puni
ção dos culpados. l\Iais 
tarde, até a cadeia en
trou em cena.- potque 
só as grades das prisões 
pareciam atemorizar, ain
da que de longe, esses 
Molocbs da economia po
pular. E a situação me
lhor ou até o limite e m 
que se fazia sentir a in
fluencia govername;,ntal. 

Agora, novas providen
cias vêm de S<lr tomadas 
por determinação do Pre
sidente Getúlio Vargas. 
Restaurantes populari>s 
serão instalados em to
das aa localidades cuja 
densidade demografic11, 
notadamente em coefici
ente proletario, justifique 
a existencia desses eõ
tabelecimentos l'ara tan
to, os l nstitut,,s de Apo
sentadorias e Pensões 
contribuirão com vulto
sas imp ortancias, anun
ciando-se desde agora 
q ue o I. A. P. e. - e n
tidade que congrega, co
mo e lementos de seu 
quadro associativo, .º s 
comerciario~ do pais m
teiro - vai inaugurar um 
gran de restaurante, co~ 
capacidade para i:;erv1r 
c inco mil releiçõeE, co
bradas apenas a Cr$ 
3,00_ 

Dessa maneira, os que 
trabalham no centro d11 
cidade terão resolvi.la a 
sua situação. Mas -per-

(Coaclue oa ~' pjgin.!) 

eeRTES E 

REe0RTES 

• Antes de ~ért:m ad· 
mitidos na l.'nh·ersiJadt 
de EI-Azar, no Cairo, o:i 
estudantes maor.1etlno:s 
dt:,•em saber repi.:1ir de 
cor t\ldu u Alcorão. ~ujo 
tam:inhJ 4- qu"J~c u Jo 
.'iu\>·o re~tamentu. 

-o-
• llm homem nún.:a 

~e deve en, trgonh:ir de 
reconhecer que e-.h,,·e er• 
rado, 0 que quer dizer 
que bole 4 mais ••~•0 tio 
que ontem. 

-o-
• o que b! de mais fáeil , 
~e torna diffdl, q a ando 
si: fJZ ,um rc-tut~htt.ia. 



CORREIO OA LAVOURA 

Crçada a Receita e Despesa municipal, para este ano, em 5 milhões de crnzeirea 
===~========~===.;;:,.=.;;:;;;:;:=T~e=r~e=s~a=~M~o=n=-===-~===~-=-----= -~ 

IJibJioteca Municipal ~~º!-ttJ:~ teJ1_uª1gvaªida.ser l .AJ..!;.:.. 
O dr. B,nro Srnro, Jc din tor do Curso Igua«ú, f lUa 

Almcid,, prefeito dê,tc Mo· dr. Hildcl:,rando lvlarin,, d,
nicíri<', no louv~vcl P':º1'6- recor do Colégio Santo An-
1ito de rôr cm func1on>· tôn,o e Oracílio da Silva ~a 11ç ã o do Revive o caso da tia 
111-,,,n, 1,0 ""'' breve pr.z · Chn·e,, profe,sor municipal . t que matou a 5,obrint,a Pesta de São Sebastião • · - . esquec1men o ... 
po,,,vcl, a B,blioteca Muno elas· E, pua ton,t1tu1rein o 
cip,1 r··ccntsmrote cn,d,, Con«lho dos Amigos da JOÀO GUIMARÃES 
ac,ba de de,ignu os seguin B,bl,occca Municipal, que 
tes srs.: prof. Mário Cam· ficara com o encargo de pro· 
pos, ttcmco de educação do mover reuniões, fe~tivais, ho· 
Estado, prof. N,wron Gon ras de arte, conferências e, 
çalv« de Barros, diretor Jo tambem, sugerir medidas que 
Gml•i Le·opoldo, prof. L . ., prarcham os elev,dos ob 

· nardo Caricio de Almeida, jetivo, da refaida irntituição. 

U,esulta.do dos últimos e.xa.-
mes realiza.dos nas escolas 

municipais 
Louvada a ação das professoras 

O ~r. Prcfoto dê,re Mu- ras professoras, vi lho-me, ou· 
• nicipio vem de receber do trossim, da oportunidade pa
- prof. Mário Campo<, técni- ra reiterar a V. S. os pro

co de educação e chefe da testos da minha elevada es· 
· Inspetoria Rrgion>I do En- nma e di~·tinu considera-

inr, · o Kgu,nte ofício: ção." 
"Tenh., o prazer de trans-

mitir a V. s. os inclusos Para maior divulgação do 
ouadros estatísticos do ser- que se vem realizando cm 
Yiço Je exames realizados, prol da eficiência do ensino 
DO ano Je 1944, nas e;colas ministrado ás crianças que 
muni.;ip.i,. frequenta~ as nos_sas escolas 

C"ogratuland?-me-com V. mu111c1p,1s, extr,1mos dos 
S. ~•,'o •uspicio•o re,ulta~o I qu_adros ~nexos ao ofício 
'Obt,uo, prova .egura da açao ac,ma tr in,cruo o se<>uinte 
esforçada e capaz das senho· I resumo: " 

I• serie: matriculados 1868 Aprovados 1553 z- . 325 305 3" 184 157 

TOTAL 2377 2015 
Porctnlagem geral de aprovações : 85 010, 

GI?{ÁSIO LEOPOLDO 

IJ11111inada, 
enfrt. palavras aromais, 
s1,/JerbtJmenle bela, 
que ,, Suütli1de apareça 
à minlui a,nada, 
para q11e ela 
não me esqueça, 
nw1cr, mais.,. 

DATAS lNTThL.\S 

A\'l,.Ll1\A MARTINS DE 
AZEREDO. - No dia 18 do 
lluente, transco1-reu o aniver
sário natalício da exma sra. 
d. Avelina Martins de Azere
do, estimada progenitora dos 
diretores deste jornal. Nessa 
ocasião, reuniram-se em sua 
residencia, além das pessoas 
da famiüa. muitas outras de 
suas relações, numa festa mui
to intima e, por isso mesmo, 
cheia de cordialidade e da 
mais franca expansão. de ale
gria. 

Fizeram anos neste mês : 

- 15. d. Herminia Berçot 
de ~ratos, esposa do cel. Se
bastião Herculano de Matos: 

- 15, sr. Amaro Augusto 
dos Passos: 

- 16, d. Cora Machado da 
Silva, espos'l do sr. Gumer
cindo Corrêa da Silva: 

- 16, menina Sonia )laria, 
filha dileta do sr. Orlando 
Paulo dos Santos e de d. El
za Ribeiro dos Santos: 

- 17, menina Dilcéa, ntba 
do sr. João Marques Pereira 
e de d. llca Sobral de Olivei
ra Pet•eira: 

- 17, menina lnês. filha do 
sr. Orlando de Sousa Chagas 
e de d. Carmelina t · o r rê a 

SabaJo, 13 do c-~rrcnte, ás 
20 ho~a,, ra sede do E. e. 

- rgUlh\U, onde SC encontra· 
v,m ' umer.' '" fAmilias e au
•';nd ,•.lese. pcci,lmente coo-

encerrou como havia sido Chagas: 
iniciada, com O Hino Na - 18. sta. Honorina Rocha. 

. residente em Avelar: 
cional cantado pelc,s presen· _ 18, d. Izabelita Galvão 
te', usaram da palavra O Fonseca. esposa do sr. Amai
aluno Augusto Cesar Tri- do Fonseca: 

Os nossos leitores <lHem 
estar lembrados desse crime 
que. e m maio rio ano passa
do, emocionou a socieoJade 
iguas~uana 
- .:\s prirnt:ira~ nuhciat-.; uão 

esclareceram devidamente o 
epísodio, pois eram desconhe
cidos os anteceoJentes do lato 
criminoso. 

No curso do processe, e que 
muitos pormenores foram apa
recendo, dando au crime ele 
Teresa ~lootela uma tei~ao 
favoravcl a ucusaua. 

Hoje, nebta cidade. serão realizadas as Pria
cipais soleniílades e 10 louvor do glorioso 1D6rt1, 
São Sebastião, ontem iniciadas com missa 6a 9 
hs. P comunhão das 16 ás 18 hs. 

Do programa organizado consta o seguinte 
A's 7 hs., missa com comunhão geral; áa 9 

ti~ .• missa cantada; á~ 16 h"., sairá a procissão do 
glor!0s0 mártir, percorrendo As ruas Marechal PID
r!t1.PO e Hernardt00 Melo. Ao recolher se a pro. 
·is~ ão, haverá a b"'nç:ír• do :SS. Sacramento. 

A ksta externa constará de leilão, fogo, e 
musica. 

Ooibus ebpeciais cc,rrerão nas linhas de Mor: 
ro Agudto, Andrade Araujo e Helford Roxo. 

.\ssun. !1cou esclarecido qu" 
a Yitima e sua mãe moviam 
tenaz campanha á acusada. o 
que le,·ou esta. varias ,·ezes. 
a pedi1· providencias ás auto-
ridades policiais. .,. ...... _ _. • • -. • • • • • ,.w.-. • • ............ • • • •"• •"• ... ._""" 

:'so dia do crime. pela ma- ( 
nhã, Teresa ainda esteve na < 
Delegacia local solicitando 1 \ 

ASSINATURAS DO "CORREIO DA 
providencias contra as citadas :, LAVOURA·• p_.;RA 1945 
pessoas. ~ 

Ao regressar em companhia \ Ano Cr$ 20,00 
do comissario Severino, e na 1 > i 
presença deste. a acusada foi ~ Semestre » 10,00 
agredida pela vitima e sua ~ 
mãe, saindo ferida no rosto, ._._..-.-••• -.-.-.-.----·.•.•.-.•.--·.·-·----.•.·.···-· ---·--.----· .·-·-·- -·· •••• _._. 
tendo sido submetida a exa
me de corpo de delito. FEsrAs cARNA-: Escola de Ghanffenrs 

VALESCAS i 
j Vai fund.r-se brevemente 

Hoje, na sede do E. C. . ,.e~ta cidade a Escola lguas
fguassú, anuncia-se a reali- 1 Jana de Chauffeurs, á rua 
,:ação de uma domingueira! Ir. Gctulio Vargas, sz, de 
carnavalesca e n-a do Filhos I ropritdade do ,r. Marinho 
de I_guassú um vesperal io- j ,hgalhães. ~ es_cola terá té~
fant1l e uma dom10gue1ra .:cos de maquinas e de da
dançante. reção, com aulas para se-

11horas e senhoritas. 

A' tarde desse mesmo dia. 
quando se dirigia a um arma
zem para lazer compras. na 
Estrada \'elba de Santa Rita. 
teve o~ seus passos intercep
tados pela vitima que, arma
da de páu. tentou agredi-la 
novamente. Teresa, cujo ros
to ainda sangrava pela agres
são anterior. procurou defen
der-se para ni!o morrer, fa
zendo uso de uma arma de 
fogo contra a sua infeliz so
brinha, que foi atingi<la e veio ( 1· ll e 
a falecer momentos depois. 

O Tribunal do ,Juri desta 
Coll)arC'a. na sessão do proxi
mo dia ia, ás 12 horas. vai 
julgar Teresa )lontela, haven
do grande espectativa em tor
no desse sensacional julga

Verde EDITAL 

mento. 
A defesa da ré está confia

da ao advogado dr. Getulio 
Moura. 

--~-·~·-

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti
nuação do filme em série : "Os 
perigos de Nyoka"; Mesquill
nha, na ótima comédia : "Ro
mance do um mordedor". 

COMAltCA DE NOVA IOUASSU' 
2•. Circun.trição do 

de Imóveis 
Regiltro 

• "•1d.i,io1S, realizou-se a festa 
"'os_ loccnciados do curso gi
na_ml e dos alunos que tcr
m,n:an_m_ o curso primario. 

gueiro,. em nome dos que - 2o. sr. ~I a n u e I Pe-
c.,ncluiram O curso oriºma- reira ele Almeida, progenitor Agradecimento 

do prof. Leonardo e. de AI-
rio e o paraninfo de,;a tur- meidn. Orestes Moura, em convales-

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para
mount, a contlnuaçào do filme 
em série : "flash Gt,rdon no 
planeta Marte"; 81lly Conn, no 
filme: O campeão e a dama'' 
e um "short" da Paramount. 

Rosoo Deoclecio Pont<s, ofi
cial subsututo, em excrc1c10, 
atender.do ao que requer<u a 
Ccmpanh,a lmob1lià11a Grama
cho S. A , intima, ·pdo p:'c5t'R· 
tt, João de Pinho Saramago, 
Duarte Ventura Dias e José 
Barbosa Terra. dados com o 
atualmente residindo em lugar 
Ignorado, a virem a êste car
tório. á rua dr. Getúlio Vargas. 
n°. 126, nesta cidade, pagar as 

ma, inspetor regional Mario cença da intervenção cirurglca c Fazem anos hoje : a que foi ha pouco submetido 
ampos, O quartanista Auro na Casa de Saude Sar.ta Luzia, 

Hugo Cardoso, em no:ne -. sta. He!!.lna Célia Roma- vem agradecer por este meio o 
dos seus coiegas, e O paro- gu~ t·~ eoina Helen a de Aze- desvelo e a atenção que lhe 
ninfo da turm•, prof. Jo•é d 8 dispensou o distinto e compe-

J lé ve O orges. tent~ medico o~rador, dr. Eu-
orgc, a m do prd. New \'ASCJ\IE:-ITO rico Antonio da Costa e bem 

QUARTA E QUINTA-FEIR~ 
- j?rnal Nacional; Noa Bee
ry Junior, nodr<1ma: ··X1lindró"; 
e Olsen e Johnson, no drama : 
ucasa de loucos". 

importâncias de Ci$ ...... . 

Presidiu á sessão solene 
para <Qtrega dos certifica'. 
tl:'s .• de premins a alunos 
d,m~ru,, 0 prrfeico munici· 
P•I_ ar. Ber,to Santos de Al
mthfa, vendo se na mesa, 
cru companhia de s. excia 
01 m. profs. M. Courir.h~ 
e Newton de Barros, dire
~orcs do Ginásio Leopoldo 

too de Buro,, d izendo O assim a todas as pessoas que 
adeus do Ghásio rns alunos A 18 deste na$Ceu a rneni- o dlstinguoram e conronaram SEXTA, SABADO E DO-

. na ) !ar ia Lucia, tilbinha do sr. com suas vlsilas na Casa de MINGO - Jornal Nacional e 

556 30, 2.067,90 e t.110, 10, ,, .. 
p~ctivamente, prov~nientt!S de 
prestações atrasadas, inclusive 
juros, devidos pela promeiS<I 
de compra e venda, oos lott1 
nº' 1, da Q li; ~9. da Q. ,. 
193 " 34, da Q. 79, no •·Jardllll 
Gr:imJcho", no Jo_ <listr110 do 
Mun1c1pio de Duque de Caxias, 
de alôrdo com o-:, cvntratos que: 
firmaram L:Om a rt!qUdt!r.lt!, sob 
pena de, decorrido o pr.?20 dc:-
30 dias, apó3 .1 irit1m:1çâo, st· 
rem os mesmos ,c~dnt11dos e 
can,dJdas as respe<t1\.·,1s aver· 
bações na t,,rma ele• .,,1. 14, § 
5>. do ' decreto 'Jt,079, d, 15 d< 
setembro de 1938 Nova lgua0 sú, li ,10 jan, Lro de J 945 
Ofsc1,ol • R osfo Df'r cJ,,.;w fOII 

que terminaram a prime ira Antenor ·a,.neiro e de d. Edi- Saude onde esteve internado. da Fox; um desenho, a contl• 
etapa do c urso secundaria te de Oliveira Carneiro. Nova lgúassü, !9- l-45. nm,çãn do filme rm série: "0s 

.r. Pais Barreto, prof. Ma'. 
dlO fJ°mpos, c,I. Nicolau R. 

• ' va e dr. M>rio Gui .. 
mnãcs. 

H_o uve ainda numeros de I :------------- perigos de N1< ko": LeM Hor-
d CAS.\ME.\'TO F · d 

1 
1 ne e 8 ,11 Roblnsu n no scnsa, 

musica e eclamação. . . armaílJas e p anta"'o cr
1
i
1
omn,

0
a

5
1,,ri1111e: "Ten'1pestadc de E d · 1. l ,\ " deste, rcahzou-se nesta li 

epc. ,s rca 1zou se o es- Ci<lade o. casamento da sta. 
p~end ,do b, ole d '' quart,- Graça Ht~c,ro, !ilha do sr. Farmacia S. Geraldo-Rua -.,.. •• -. •• v.-.-.,.... .. ..-.. ••.• ......,._-.i-

que se nmas. 1 Alo~so fübei!:o e de d. Arroio- d M h 1 ·I . 
Nessa solenid,de, 

-·-····· • cJa_l·erreu-a Ribeko, com O sr. e arec , F oruno , 2228. f · · - ;.,...-.-;.:-: .. ;..:-:-;..;.; .. ;.;..:-;-; .. ; .. • .. · .. -............ . . . . . . . . . HHtmundo Ferreira de .\!roei- Telefone, 131. 
; · • · · · · .. ........... ...... , ........ : .. ; .. ;.,:~. d,", hlho do 61'. Dou11ogo, · 
~ e A '11111- I s A s ·=· 1 Fcrt•t,ua dt• \lme,da e de d. l'>r:nac,3 N s A . ;t .&.Y&. 'Í' Joaquina Ferreira Linuares I R · · pareci-

P 'd' á cs tra~a P ll nio CafB }O sado, van1e-se Cr$ 
30 C00,00 T e m 3 

quartos, 2 salas. bar.ht!i ' O cozi
nha. Terreno 14.<50, Informa· 
ções pelo t, 1. 423, 

): e p I J A 1llr A S ;i: 1.l hs., na rcs1dencia dos pais roano. 1652. 
( i&9& .,. da llOl\u. te:,;temunhando~o o ...,,.,,,,._.._"V\,/\/'\/V\/'t.• .9r/Y\/V4,.·-"\l",,,h ~.-.•.••••••VJ'J'.•.-.•.•.•N /es. 2-2 

+ {:, .o ato ciHl _H,riticou-se âs

1

<.•- ua de Marech al Fio-

l ::: ':·.~ ~.el~lm P~re1~11 Montenp. pad, mitos dos º º" º" 0 sr t Jarbas de nzeve, 
F'..,Nos -l- gi·~1· . Scohotu. Na r·e•1·11nou1,1 .Jost• \ºalente E' Seuhora . t 

• • 1 '11,(IOsU l'Calízadtt ·,s Jü h ' U ' . dO eordeirO ., -l-' nu ~!atriz local. se .. ~·u·am d~; lo emºº".º casuld foi a :,;. Pau- ' 

i 
a :,,: , \1agem t- nupcH\a. preços bai- os _______ Sara Cordeiro do Sousa e 

Adalgisa Lobo 
Ferreira (Ziea) 

I ._ :f D I Lu 1za Cordeiro de Sousa coo. 1º. ani~enãrêo ,,,, 

e ·,· r. Alfredo Soares vld,m a todos os demais pa- A /am,l,a "" , uudvSú -

AM .. ,., re ntes e an11 ..:os para assistirem I ": _Ad,IÍ!flsa L o bo F,,,..,-

1 
t) G l'!Sl'EI e::: CLINICA Dr, CRIANÇAS án.lssa do ]Oo. ctiado seuldo- (Z 1m)t·onv1eJ<J lodtJ5 ,J$ ~ 

,1- :::,::' I Co~~l.L íORI latrado neto ,. sobrinho, JAR- '"ª ' am,,ra, p,,,,, ,,..,,trr•"'• 
, O f "" Mare.hal floriano, tisu - l ei. I Jl l BAS DE AZtVEDO COROEI- nm,,, q11H, p,,1,, ti,sca,.,o 

R 1 ' I 2 , RO, Que ser a Cclr brada no ai- suu u/111,,, mu,1du,d c1ldfl! 
- e> - :i: .a<i 

40 
e tia• das 15 ás 17 horas j Iara mor d a 1grt'J-l da cida de de ltr.,-u-/ura p,ti_,:,,,,a, J,a D, .. .. ~~;~~-.,. .. • + R E: SI D E 1' C l A DeSc:nganos, n t!sk E--t:ido, an - 8 "·" "·'"', nll 1/,11,,:; /, cal, '18 

• .,...,..,-<,,....: ... : ... •_...,..... . • • .. • :1 !~\jtl Antonio Carlu:s, f.15 _ 1 11 J / .. -
""ª""" •- · . ....... ,.~ ... :.,.-; .. : .. : .. :-:••:..: .. :-:-:-: ... :-:, ...... ~~~-------------------~~c~l....:ZS:~:· j g,1 upar.in.l, no dia 25 do ,c1pundo """' .-:i; s111s •·-

• ..,...,..~.,,.,... ,. JV""'""'"""'......_...,., corr .. nti:-, ,1s Y ho r :as. e aq 111 a n- tlu.11,1t11fas. A Receita da Prefeitura-- ·-- .,....... . ......... .,._.............. '"'Pª"' os ,,u .. r· ,~cumcntos ,\,, ,, ,,,,, , ,,. 20-/-

Munici pai de Nova Jgua ;~ü;;giu-:;ml944:w·--4.252T3J. 



TRENS 
elétricos 

1\ palavra 
da igreja 

(Conclusão da I• página) 

mens honettos, que vemos 
no Estado Democra tico d . 
xad? à vontade da mass:1; 
A liberdade torna-se tirani; 
::rogante, e também se tor-

CORREIO 'DA LAVOURA 

Viajar nos trem dê,te ra
,nal constitui, prcsememcn
rr, um gr•nde socriHcio, que 
i,.m podrm avaliar os que 
,lflcs se servem con5tante-
1nrntc. 

O serviço de trens clé· 
cricos, quando foi maugu
rado, resolveu, de fato, na· 
0ucla conjuntura, a situação 
ci,, quantos se utilizavam dos 
111orosos e velMssimos trens 
1 vapor. Hoje, porém, tal 
,crviço já não satisfaz pie· 
111mcntr, pois extraorJiná
rio tem sido o aumento de 
passageiros. 

O horário já não mere
cr tanta confiaoço. Tor
nam·!iit comuns os atrasos de 
comboios r, não raras, as 
,opressões de alguns, com 
transtornos e pr~juizos para 
aquêles que os aguardam nas 
ntaçõcs. 

Já não se percebe o mes-
1110 zêlo, nem se nou o an
cigo cuidado com o conf6r
lD do público e a conser
Tt§ÍO do material. 

Agora, voltam a se repe
tir na c~tação inicial, as la
mentáveis cenas de assalto 
aos lugares, com desrespeito 
101 que se arrumam cm 6-
lls, atropêlos, empurrões, 
"1Cdas e não pequenos <la
llOS á integridade física dos 
qac pretendem viajar. 

Uma vez que a atual si
tuação não permite o au
•cnto de trens, que ao me
nos se de um pouco de or
dem ao serviço, faundo·se
cumprir o horario e resta
belecendo-se a fücalização 
do embarque na estação de 
Pedro il. 

que t&das as 
nas de casa 
evem saber 

COXO CONSERVAR O Lt:l'l'E 
llO VERÃO - A iofloeocia da 
lu o coloração no lei te fez com 
,.., se descobrisse o melhor meio 
para conservu o leite no vuão. 
O aelhor processo para es:ta con· 
llnaçiio são as garrafas de vidro 
Termtlho, que sem recusar a ação 
aúcrobicida da 1oz aolar, 1wpedc 
lllf outros ~entes decompoohaD.J. 
• lei~. 

COllO TIRAR AS MANCHAS 
DE HiUTA~ - P•ra tiru as 
IIUh::has: das úuta~ e do vinho, 
kft se submeter o tecido man
elaado aos vapore:> de enxofre 
...,_ado cm om prato. Se isso 
... frjr suficiente, lava-se o teci
to cm acido cítrico diluído em ..... 

COlilO CONSER\ AR A~ FLO· 
b8 •Rr::sc.-u! - Para <ODSCr
~ u Dores frt'sras até vario!-
4111 depois dt: h~Yerem sido cor
~ bash coloc.-li la.s cru agua 
~a, ond"' previamente se te. 

colo ... 1do um ped,u,:o de cã.r· = ft l•Ü• OU UIO poobadO de 
de COS,Db•. 

um falso motivo para 
9ue se dê livre curso aos 
impulsos e apetites do ho
mem, em detrimento de ou 
tros. _A igualdade degenera 
em n1vel•n_icnto mec,n,co e 

ª v~~dadetra dignid,de é 
varrida. 

Sr. Marinho Mngalhãc<, 2° vice-presidente do Filhos 
e de!--pachante oficial da Policia, cujo anivenárin 

transcorreu ontem 

de lguassú 
natalicio 

em seus dois novos tamanhos : 
NORMAL : - 30 °1

0 mais barato que o an
tigo. GRANDE: - o dobro do normal e a 
preço io!erlor 110 dobro, 60 º·'o maior que 0 

antigo e apenas 20 % mais caro. 

rr:nn ífllllllll 

Assim, se são condenáveis 
tanto O regime que se con'. 
verte em tirania, pelo exces
S? de poder pessoal arbitra· 
no concentrado nas mãos 
de um só, como o que se 
transforma t_m anarquia, pe
lo pred'?mlnto da massa, 0 
v_crdadctro regime democrá
tico (monarquia ou republi· 
ca) deve estar investido do 
poder de ordenar, com ver
dadeira e notoria autoridade 
"A ordem dos seres - di~ 
Pi~ XII - é objeto de di
reitos e deveres ioviolaveis e 
também a raiz da vida s~- Cid do Couto Perel,,o - Dee-cial, aceitando o Estado co- .,..,._....,._..,..,._.,..~...,._,._,. • .,. • ., • ..., .... ..,.,.,...,. • .,. • .,._, • ...,."".,..,. • .,. • .,.,_,,""""""""'""'""""'"""-.-""-

está paHando. 
lllledlco 

G E I 
pachanl< ohclal junto à Rece-

mo sociedade necessária do
tada de autoridade sem a 
qual é impossível a vida ci
vili:c.ada". Refere-se, depois, 
o Papa à organização do 
mundo de amanhã, dizendo 
que deverá, então, ser cria
da, para manutenção da paz, 
uma entidade investida, pe
lo consentimento comum 
de autoridade suprema, ~ 
cuja finalidade obrigatória 
seja sufocar, na origem, qual
quer ame•ça de agressão. 

"Tudo isto (continua de
pois o Papa) sob uma con
dição : que a organização da 
paz, à qual a garantia mutua 
de impor sanções economi
cas e mesmo intervenção ar
mada deve dar força e esta
bilidade, não mantenha para 
sempre qualquer bju,tiça; 
não efetue ~ violação de 
qualquer direito, em detri
mento de qualquer povo, 
quer pertença ao grupo do~ 
vencedores, dos derrotados 
ou dos neutros; e que não 
perpetue qua !quer imposição 
ou encargo, que podem ape
nas temporariamente ser qua
lificados como reparação de 
danos de guerra. 

A palavra d,o 
palavra da Igreja, 
vu de Cristo. 

Papa é a 
é a pala-

Como de~prczá- la ? Em 
palavra trn o peso de uma 
tradição de vinte secul.:s, na 
experiencia do mundo. To
dos os rrgimes, todos os 
grandes politico, têm passa
do, e 16 o que tem perma
necido é o prestigio dessa 
palavra multissecular. Têm 
fracassado os que a não ou
viram. Ela v,le por um in
falivcl traçado de conduta 
dos povos e nações, A voz 
de Pio XII não é a voz de 
um homem. Mas, é a voz 
de vinte seculos, ecoando, 
com a mesma sonoridade 
fiel dos seus primeiros dias, 
quando então saía dos labios 
do proprio Cristo, concla
manclo os homens para a 
fraternidade universal. 

No meio das sombras 
densas destes dias de "san
gt1e, suor e lagrimas", a voz 
do Papa cai sobre o mundo 
convulsionado, como um 
balsamo sobre uma chaga. 
Consola. Refrigera. Mas, ape· 
nas escurá la é já assumir 
uma grand.: responsabilidade. 

rupo Seº ar Or. Doalneo• de•-•• Roao1- bedorta. Esc.: R. Marechal Pio• 
. Clinica medica. Doenças do apa ria no, 2029. Ter. lOt-Rea.: rua 

relho genito urlnario.-Av. Hio Bernard,no Melo, 1595. 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar 

R I 
tinelli). Tel. 42-9385. Rea.: rua Nlcoaor Gonçolve, PorelN _ 

a D g e Grajaú, õl • Tel. 38-7935- Rio Despachante Municipal - Ru 
Bernardino Melo, 2059 - Tel, 

A d" o gado • Z7-Resld. Rua Rita Gonç.al-rn, 

Pestana Dr, Poulo Machoda-Advogado 
- R. Getullo Vargas, rn. Fone 
282. - Nova lguasa6. 

Resultado das provas ob- o,. Orlondo Mollia Olos U... 
jetivas dos alunos da 4a - Advogado. Res.: r. Allredo 

se Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 
ric: 

Adolfo dos Santos Maria, 78. 
Dr. Alllerto J-alas-Advogado. 

Escritório: Rua 1• de Março, 7-
30 and. S. 300-- Fone 43-9150-
D:,s 16 ás 18 horas ás .cu e ás 
6M feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás Ju e ás S- feiras. 

Agamenon EspiridüJq Sales, 
57. Antonio da Costa Faria 
76. Antonio Maniero,80. Amau 
ri Antonio da Silva, 66. Anto 
nia Pojo, 58. Amilton da Sil
va, 73. Alvacir dos Santos 72 -----------
Abel Antonio do Nascime~to Dr. José 8011110 da Sll,,a JHlar 
58 A "r p, · J , -Advogado - Escritório: Rua 

· r.,e "'0 rancisco " 6 ,,. da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
SkS, 88. Be11edito lunha, (j/) 
Charles Corrêa, 74. Carm,lia Tel. 43 &>4e. 
Chambareli, 73. Creusa Silvts 
ra, 68. Catarina Pinheiro 85 
Cicera Corria de Melo, 87. 'Cl6-
mentina Cavulcar1li da Cunha 
83. Delarez Lopes dos Santos 
53. Devanir Ferreira, 69. Diva 
Soares, 57. Dulce Alves da Si!
va. 77. Du,val Pinto da Ro
cha, 66. Dolva Calvei Cosia 
72. Da/miro Camarmho, 57 
Elza dos Santos Nobr,ga 80 

Dr, o,.,.., Serpa de (cavalho 
- Advogado - Escntorio: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resid.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
N,lopolis - Estado do Rio -
Teletone P S 1. Al•nde-se em 
Nova Jguassú e Caxias. 

Denfl•I•• 

505. Tel. 66 - Nova lgua116, 

Yblcuy T. de MagalhaH-Aj. 
Despachante - Serviços comer
ciais. Escritas. Translereadu. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguantl. 

Farmacl• 
Faraoda e Drogaria C"""1-

Rua Marechal Floriano, 219'. 
Tel. 16 - Nova lguasaú. De
positario dos Produtos Seabrlu 
e \'ictory. Farm1ceu11co A. P. 
Guimarães Vlctory. 

'2aaas Faoerarias 
Coao S6o S.bastllo-Cai&Oet 

e corôas - Osvaldo J. doasa .. 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Ttl, 
283 - Nova leuassú. 

Caso Santo Antonio - Ser
viço Funerario. - Guuhernuna 
ferreua da S<lva. flua Mar.. 
ch.t floriano, 2018. Tel. 86 ·
Nova lguaseú. 

Dl.,er•o• 
l)elfla p., ..... MOIII ...... -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Non 
l1111auú. Recorda Pio XII os deve

res que vão incumbir aos 
vencedores, de modo que a w.,--.,..,..-.~ 
vitoria não seja transforma
da em instrumento de in· 
ju\tiça, o que virá, não aba
far, mis ativar, ainda mais, 
os rancores, que ficarão co
mo rc•caído dessa fogueira 
tle c.dios reciproco,. 

Eriberto louli11ho, 65. "E,;nic, Luia Gançolves - Clrur2lão 
da Silva, 74. Elza dn Nasci- Dentista - Diariamente das 8 As 
mento, 69. Er1t Pir1ho, 76. Edna 18 horas. Rua Bernardino Melo 
Alves Pereira, 66. francisco n. 2139. Telefone, 314. Nova 
Barcelos, 82. Flora Vieira da lguassú. 
Silvo, 66. Georgina Ar1drt, 75 -----------
Gn,f Alaria Cmnp<lo, 61. H, Or. Pedro Santiago Coscia -
lena Quirmo dos 5a11los, 81 Cirurgião Dentista. !<aio X-(Edl
He/io da Silva ,1/olos, 56. He !leio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
lena jorf<e Abdala, 60. Hild" 169, So andar, sala 811. Tele. 

S. M. T o,raca - Copias e pa
peis hellográlicos. !t Uruguaia. 
na, 112-1• and. Fones: ~ 
23-2663 e 43-88:fl. 

A guerra é uma lição pa· 
ra tcdos. Dela todos devem 

FRACOS E ANEM,co .. , 
Tomem 1 

VJNRO CREOSOT ADO 
••SILVEIRA'' 

'

S.p11pdt ... lzN "" 
TotHt 

R .. lri1do1 
' Bronquite• 

E1Gr9fulou - Connlescenç1s 
VINHO CREOSOTADO 
É. UM euu.DOR OE B.A.ÚOt:, 

Soares, 73. l o/onda Pereira B, fone, 43-6503 - Rio. 
lém, 78. leda de Sousa e Silva. 
76. //z<1 J,/1rondo, 73. ]aro lei 
xtira Costu, 68. lran! Cirilo 
Coelho, 50. lsnaldo Morais d" 
Silva, 68. Jrace,na Krn,i .Va,
ques, 60. lsrlJl'l russos, 60 
/rua Leal de Oliveira, 80. Jo
sué SalHrttino dt Oliveira, 55. 
julielll Al>dn },-sé Sarquis, 72 
josé da Stlta Lopes, 55. jost 
de Paula Silva, 56. Just! tlu 

Ta llell••• 
Cortorio do to Ollc,o de Notá 

- João Bittencoutf filha-Olielal 
do Registro de T,tulos e Do· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachanl•• 

MatUlloco e alpl• - Com. 
pra-se qualquer quantidade, , 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Btllord Roxo - Estado da 
Rio. 

foto9'afto lguoasl - Laur
dc Oliveira. Chamados a dom!- -
clllo. Telefone, 323 - No,a 
lguasatl. 

Sift,n /\'ei•cs, :;9 jfJstfina Cunhu Esc,itorio Técnico Co11erclal
c/e Olweim, 76 . .fotl do Nasci- Santo, Netto a Irmão (Contado-

______ m,·nlo, 6~. José fiamos Nava,. res e Despachantes). Serviços Sa.,., 6 pod•• - Aprenü 
... -..... -.---~---.--·..r------.-.-... -. ,......,.,, ... .,. ..... -.-.,-... ·.,,/à.,,...,..~-v ..... ......,..,,.,,. ,o, 60. _/,,do .ltatt·us Peres, 72. comerclaia em geral. Rua dr. Inglês - Preços modlcot. -

l •, [ 1-ttcia llodri,:r« s. 5//. Lamltmia Getullo Vargas, 42. Tel. 208 - D1rlja-1e a Mr. Dettllal. Ru• 

tirar normas para sua con
duta futura, a fim de que 
•ejam cortados sofrimentos 
tio acerbos, como estes, pe
l;,s qu:iis o mundo inteiro 

{ Agencia Chevrolet Ig a s , :, de Ca<>t<l J-into Sobral, 66 Nova lguassú. Florella Miranda, 222 - Nota u s u ~ f:~~' ~;,1:,~~,.,~~.,,1;;••::· ::. Ih D l~~:•::· ............ , .. '"fll'l 
) da Pinto de .\/orni~, ::,o. Lau- Morlnho Maio ãe1 - . es-1 w••••'-'•• .. .v•••-••.--

W J - R e d J ri/a A/i•IS tle ·1/buqutrqu, 61 pachante Oftc,al da Pol,cla. l T b Ih afi ' ~. ºªº . ar oso Lrdu Figuuredo, 6/J. Lid1~11a Trata de todo serv_tço adminls- ra 8 os "' CDS 
. Batrtlo M,•ntzes, 9-1. Lret, Ma- trat,vo desta r<part,ção. Rua dr. 6"' 

~--- P11C'u · , peças ,, :,ce~!'()!'IOS "ª B,.,rb•,sa, 71 .. lla11,icin Fer- ~etullf Varg_as, 
52

· T,1. 
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- Na redação deste Jornal 
Bo<fos Varela 61. Marra }o· .-..--.. • - • • COLO

CAÇÃO OE OASOOÉNIO •·(ll:NERAL MOTORS" I raz de A,itlra,it-, . 51. A{arilda ova guassu, • _ __ 

C H A R ll E T E !> ser:,';'. Reis, :;IJ 1/a,,ud Gernl-1 A LETRA de cambio mais antiga do mundo eslA local_. 
R u A 

1 
J D E M A R ç o, 4 8 T E L. 2 7 2 do, .J!J. no Museu Brlt3nlco, a qual dali de 2.500 anos aatet • 

~ do C. E. C.) 1 -••=-~----···• _ _.. _._..,..,._...... --·•·.w (Cunclue nas• pA&ins) Cristo. 
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PHfff/TUNfl. •. mllll/CIPA~ 
ue ll(JUJ-1 ~ /611/ISSII 

11Tt'S Df> PREFEITO MUNH?IV1\L 

- foi dispensado o exlranumi.:r;i!"io diarista Ut:njamin Lou
reiro, a parlir de 11-1-45. 

- foram admitidos como exlranumeraric s diari~las Ar
lur Max1mino Soares, Jorg• Machado de Mcn,1onça e Joã<, de 
Mdo u-,bo,a. 

- Foram concedidas as ferias ,cgulamenlares ao funcio
narlo José Pereira llraga, a pai !Ir de 12 do corrente mês. 

DESVA<!Hf>S Of> VREFEITE> MUNU?IPAL 
Processos ns. 179, Paulo Julião Ferreira : Defiro quanlo 

â transferencia de propriedade, e quanlo ao llcenc,amento em 
1944. sem dire110 a racionamento. Quanto á substituição do mo
tor, aprtsente vistoria da I T , or.tH:: fique constatada a lmpres-
1ab1i1~ad• do motor T. 359709~ e v»to•1a para o motor 4819657. 
129. Leandro da Silva Ribeiro : Requeira o proprielano dO 11no
vei. 127, Florindo & ~antos: Defiro quant,, à transferenc1a 
Quanto a 1,cença para o exerc,c10 de 1945 apresenl< visiona da 
1. T. 4S, l)om1ngo• Jose Pere11a: Prove legalmente a venda da 
C1a. S•m1 para Bento de hledciros Paixão. 137, Albeilo Ribei
ro da Graça: Cert1hq11e-se. 9612, Simon Rosembaun: Deliro, 
assinanJo o lermo dep_o1s de ta o requerente fornecido o ma 
!triai e cumprido as exigeocias do processo 8257144. 4767 Luiz 
F1gue1rtoo Soai es : Em tac-e das inform3Ções autorizo o Íevan-
1amen10 d as A polices ns. 2.591 960. 2.591 061, 2.609.183, 
:i.626 785, 2 675 339, J; série do Empresllmo Mineiro ée Con
soildaçao, do valor de Cr$ 200.00 cada uma, que se encontram 
cm dl"µo~110 _nesta Prefeitura.: como fiança prestada pelo reque
rente. 4708, fupinambá de Castro: Em face das informações 
aulor-zo o levantamento do deposito da importanc1a de CrS .. 
1 000.Uú, que servia de fiança dO requerente. 9383, Maria Er
-mehnaa da Cunha de Sousa : Quite- se prehminarmente. A re
querente déve cvmparecer á 1. R. para régularizar o uome por 
que íu1 1,,10 o iançamentv do imovel. 7923, Agostinho oos San. 
tos do H10 : Autonzo a locação pelo valor de C1$ 160.00 men
eais, f~zendo-se_ a ~1od1f1caçao de lançameuto para esse valor 
9791, :;. A Relrnaria Magalhães; 7737, Art~r Soares Bessa; 123, 
:-,b.,11ão Pereira Dias: Como requer. 177, Amadeu Cataldo; 
203, J. Pereira Irmao & C1a.; 140, ó-abnca de Bebidas Rio-Lis
b_oa Ltda.; 154, M. H. :,no C1a. Ltda .; 158. Ab1i10 Caldeira da 
l'onseca; 110, Genesio Soares Moreno; 122, Fortunato João Se. 
gunllo, 128, _Edgard Ce.p1·d,s; 40, francisco Antqnio da 'Silva· 
62, faailu Simões Machado : Jà sendo o caminhão em questã~ 
llctni.:iado no D. F concédo a licença sern direito a raciona· 
mento. 38, Anron;o Moreira Rocha: Concedo 50 0 10 d<! redurão 
na multa 1mrosta pelo auto 501 de 25-8-39, desde ue s',,a 
:1qu1dado ate 31-1-45. 1753143, João Moreira Card~so. E~ 
ac~_das 

4
~nlormações, ca~c~h!-st: o debito éx1stenle relali~o ao f~/º, 4 da rua Arruda Negreiros. a partir do 2~ semestre de 

E . ançando-se o terreno de acôrllo com a aval<ação da D 
,,;~,~;~ ~~~~4~e Gilberto Moura Corctoso, a partir do 2• s/ 

OESV11eaes oe eHEFE 01\ OIVISiie 

Procuradoria. 34, Antonio Corrêa do Vale: Com pareça para 
prestar esclarecimentos. 44, Ana Rosa de Vasconcelos : Junte o 
titulo de propriedade do !movei em q uestão, 67, Na11v1dade 
Braga; 9712, Nicanor da Cunha Lima, 9757, Odoljam Pereira 
Campos; 1~5. Domrngos Rodngues; 9498, Josué Gonçalves Fil
gueoras; 9577, Domingos Montes Rosales; 9236. Mercedes ct'Oli 
velra; 9434, Osvaldo Nogueira de Sousa; 9180, João Barbosa 
Cerqueira; 8653, Manuel de Sousa : Cerhhque- se o que cons
tar. 116, Mlquellna Henriques Fernandes : Nada ha que deferir. 

OESV1\eHtlS Otl eHEFE 01\ DIVISí'ie 

DE FAZENDA 
Processos ns. 131, Dotor Barbosa; 124, Lindolfo Montei

ro de Freitas; 22, Ana .\\aria de Almeida · 23 Em1dio Antonio 
Leite; :li, Rui Barbosa Vilela; 47, José Mai~quias de Sousa; 
9787, Cand1da Pinheiro; 9806, Edv1no Guilherme Houck · 9888 
Dorivai üonçaives dos Santos; 9890, Irmãos Coutinho· 32 Ma: 
ria Ferreira da Silva; 39, Paulo Ramos Girràv: Com~ ,;quer. 
9419, _Manuel Anto.!"º Martins Valente; 159, José Teixeira, 176. 
Claud10 Braga; 9706, Avelino Conce dos Santos 1\955 Isaura 
Corrêa Ba,ker; 9193, Ab1lio Chagas Valença; 9417, üta'ci110 da 
~osta Rarradas; 52, Silveira & Carvalho; 45, Jorge Braga & 
:;1lva; 7207, Adão Hodngues de Almeida; 9183, Joaquim José Da
maz10 da Costa " outro~; 9286, Ulisses Mascarenhas Brandão· 
9600, Jojo José de Araujo; 9197, Artur Silva; 8655, Albino Lo~ 
µes Lourenço; 9040, Maria Rodrigues Leite· 9513 João Belem· 
9608, Joaquim dos Santos Moreira; 9681, J~sé Fr~ncisco de Bar' 
ros; 9717. Uranla Coelho Ra_mos; 7206. 9359, 9366 e 9370, Carl os 
Pereira . Neto; 7442, Jorge üír1ch; 8702, Manuel de Lima; 8742. 
Leop?ldrna Francisca d_e Sousa; 9255, Leonid10 Evarge Guer
reiro, 93~1, Manuel Luiz do Nascimento; 9388, Manuel Sampaio 
Rodas; 9386, Manutl Luiz de França; 9395, Angelita Escudero 
P_erez; 9475, _Gustavo Antonio Francisco; 9756, Alceu Braga Ju 
mor : Transfira-se nos termos da informação. 9433 Agostinho 
Corte; 9741, Maria Dolores Ribeiro: Apresente a transferencia 
do Est_ado e o Habite-se da Saude Publica. 9024, Emllia Maria 
Nogueira: Apresente a gula que pagou o enterramento uma 
vez que nas datas, duas vezes indicadas pelo requerer.!; não 
foi enco_ntrado o _que o me~mo pede. 8770, Cledon C~v~lcanre 
de 11. Lama : Quite-se, preilm1narmente, o requerente com esta 
Prefeitura. 9872, Fadul Daker : Apresente o Jalão do Eslado. 

OESP11.eHeS Dtl eHEFE 011 DIVISÍ\t) 

DE ENGENH11RIJ\ 

Processos ns. 9011, Anselmo dos Santos· 9'72 Maria José 
dos Santos; 9706, Hatistoni & Cla.; 9726, Napol;ào' Alves de 
Mou_ra; 9482, Nair de Almeida; 9102, Albertina da SIiva· 7311 
Mana Jo~é. dos Santos; 9867, Dimas de Almeida Ale~tejano'. 
8772, Mo1ses Schoichet; 9586, Angelita Escudero Perez· so19' 
Saul Soares : Defiro, nos lermos da informação. ' ' 

1\ U T ~ DE M ll L T 11 
OE .l\OMINISTRA~íie foi Por infração _do art. 299, item Ili, do Codigo d<! Obras, 

aplicada a stguinte muita: 

- Sara Sztercnzer. responsável pela obra da I ua Mena 
Barreto n°. 158 F, em N1lópo11s. 

lolorm:~~~:s~~~ania 192, Rosa Pert,ra Mendes: Em face das 
verlano José da Cunh~~e13ie1

~;1r. 2ó'· Válir Ginglass; 120, 5.,. 
Luiz de Andrade· 17 f • Fas ,as onzaga; 15, Manuel 
malho; 53, Anlo~lo de 'g1~~~ha õi:1;ª: ~~· ~amei _Nogueira Ra H U T E) O E 
de_Moura; 81, Antonio Ferreira· 104r ~ , ebastlão Francisco I N T I M 1\ ~ 1\ E) 10,. Abel Dios Curveio ~885 D' . , ernando Gomes Bastos· Por inir ã d 
preliminarmente 8868 'J .. . um1ngos Gomes Leite : Quite-s~ . 1 "aç -º os art• 43 e 47 do Cod,go de Obras fica 

. ' ose Reis Lima : Sat isfaça a ex igencla da ~~ rna.!aN ~ ós.a. Sara :::i zter enzér, rts1d i: nte a rua M end B~rrt:to 
~-:+:~ .. :.,. .. ;-: .. :--: .. :-:-:..:---:+:,..:.,.;• .. • •••••••• • • , t: m 1 polis . N t · - . ~ ........ .-.... -......... "-.t"";..:,..;..:-x-=-=-=-=-•-r=-:-=-=-=-=-=-=-= .. :·=-= ... =-=-= ... : .. =-=-=-=-=··=-= ... = ..................................... · ·· • 

U r1çao populc1r T_RAIISITO LIVRE 
aq~ec~a~zar f~~eª '1::n t~~•e::t:: ,e i mucosa das fossas nasais, tu
mões. A boca, porém, não ~:,;, mores, desvio do septo nasal, 
ésse papel. Tudo o que lmpe- aumento de volume das amld a
dlr a ll vre circulação do ar las, carnes crescidas na gar 
através do n a r I z constltue gania, pol1pos e corpos estra · 
ameaça para a saúde, porque nhos. 

(Conclusão da 1• pãgioa) \ conhe .d . 
c1 o s,1mpostos p e l a 

guntam os_ nós a gora _ 8 u _a pro pna natureza. 
~ as Ja1!11lias desses co. cmdam os nossos d i ri
merciartos? Continuarão gentes de evitar que oi; 
c o°:Jo [iat_é a qui , a s oire; explo r t1 d o r es os ganan ~=s ! ú~~~t ; ~ t\~~~?ti- ciosos, os ~proveitado. 

nutricio ois t as que ~ê~ ~~~r e açam barcadores 
estudado O 6 s 8 u n t o ? t mue m .ª ter gordú 
Ach8:m os que não. E s~ fªs_ o no ser~ da popu 
a s ~ 1 in r e spondemos à a çao operarrn. 

obriga o Individuo a respirar Verifique se o seu nariz dei
pela boca. Os mais frequentes xa passar llvreml! nte O ar e, 
obstáculos a que se respire pe-
lo nariz são : congestões da caso conlrário, mande •xami

propria questão que fo r . R e gistand o, Dtlste co 
1:1ulam~s1 é p o rque , c o mo m e nta rio, a p roxima inau
<.orolâ_rto dessa medida guração do restaurante 
11nuoc1a da pe la impren . p o pular do J A p e 
sa carioca o utras ã nó f · · · ·• 
postas e ' . B!lr o e azemos com jubil o 
do Ju s t a~!;t!

11
~:~;~:: · e c o ntentament o que !l 

u barateam e n to d os r notic ia fa talmente pro 
n e r o~ d e prime ira ~:: v o cará em todos 08 qu, 
cess rdade,ai nd a q u e para t rabalham. - (U. J. B.l 
": consecu ção d e tãl obje- ··- __ -·· 
h vo as prov iden c ias r e-
µ r e_ss1vas sejam ainda CASA IIOVA 
11:!ª1ª . drasticas do que 
tem sido até o momento. NÃO liABITADA, com 1 

Co~c, St vê. ní10 r,e sala, 2 quurto3 f.(Yandes. v,1 

t.1_.,scu1d& o governo bra-1 randu, cozinha, copa, etc.; '" -. 1 
ijlh,1ru de a tender à exi - rmo de 10 x {;()_ VENDE-~· ' 
~enci~ alim~ntar du po t>~r <.:ri 4IJO<i<1,oo, à rua (,/ 
JJUl11ç,t11. Muno ac, con I 'ort,la, ntslu cidad,. lrat,. 
1n11·f(I, <h·ntrc, t.lris limi t~i; ,,,,,, " tm,p,i,t,;,jo dr. ,,.,,,~ 

lJ JJuu,tl.o, tlu Jlvld l,Uars 

nar nariz e garganta. -(SNES) 

r l\~i'IÃ.zei'l·ªG~o ~;;1 

l
i Prc~~;~:~~s~i:o~O~~n:::~~S 2 F;:~:ilio 

0

~ 

Albert o Dias Mourão ~ 
Av. João Pessõa, 185 -OLINDA - 1:. F. C. 8. - E. do ~io 

601:101.i:::::====-01:1~·.c::==== s ..., oz::zo,c::== =>oz::. . 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral d l 

e auron 6vcis e e • · 1 
D U ~'~'~'~ ~olda-se 2 oxigênio / 

1

, 

& FRANCO 1 
R. Marechal Floriano, 237~ _ I 

NOV R. Aniceto do Vale. 59 l 
_.,_ A lu~ASSÚ ·--~ E. DO RIO i 1 

~~....---::::.l 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de ac.61 do com o decreto ftdtrot n. 24.776, ti,• 
U de 1 ullto de 195 #, no Cartono do 7o nficir, dr Nnta, 

Fuonador : Silvino de Azncdo 

P u b I i c a-s e a o s d o n, í n g o s 

ASSINATURAS : 

Ano . Cri 20,00 
Semestre . 10,00 
Num. avulso • 0,30 

ANUNCIOS 
Preçr, pnr cr,: fi,,ufro: 

1• pa~ina Cri 2,00 
Pag. 1mparcs • 1,5() 

pares ou 
N. atrasado 0,40 indeterminadas Cri 1,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha : Cri 0.60 
Para anuncfos a longo prazo, descontos e5peciais. 

Toda correspondenc,a sobre anuncins dn·e ser dirigida 
a gerencia de~te jornal. 

R. Bernardino Melo, Z075-Tel. 180-Nova lguassú. E. do Rio 

Extendidos ás famí
lias dos servidores 
públicos fluminenses 
os serviços médico-

soma1s 

Um grande ,,,_ 

format6rlo 11., .. 
e moral para • 

pre•ldlárlo 11•

minen•• 
A par da reforma da acuai 

penite nciaria, o govêrno cio 
Estado Rio fará construir 

urna_ penitenciária agrícola, 
pomvelmentc na faixa lito
rânea das terras de Sampaio 

Correa, zona de esp!endid11 
possibilidades com irrigação 
exu berance a pouca di.stan· 
eia do grande centro con

sumidor que é Niterói, ao 
qual e;tá ligada pela rodo
via "Amaral Peixoto". 

Será uma penitenciaria 
modelo, nos moldes da já 
existente no Estado de Per
nambuco, 02 ilha de Itama
racá. 

Dentro do programa de 
assistencia aos seus fun
cionários, que vem sen
do cumprido pelo gover
no fluminense, acabam 
de ser extendidos às ta. 
milias d os servidores 
publicos do Estado do 
Rio os beneficios do Ser
viço de Assistencia So
cial, do Departamento 
do Serviço Publico. ins
talado em Niterói ha mais 
de um ano, em predio 
convenientemente adap
tado. Anteriormente, as Além das culturas agrico
atividades do S. A. s., las terá a referida ixnitco
embora importantíssimas, ciaria am aviario, criação Jr 
eram exercidas apenas coelhos, preás, etc. 

em relação aos casos de A acuai penitenciaria es· 
nomeação de funciona- tá passando por u1r.a refor· 
rios, admissão de extra- ma que a dotará de uma mo· 
numerarios e concessão derna ent,rmaria e um am· 
de licenças para trata. pio refeitório. 
n:e nto de saude, justifi-

c tção de faltas e pro •••u·--···········--"' 
c ;Jssos de aposentadoria: ······------~-_.ç, .. 
E ;;tuda o governo a poa- de vez q~e, at~almeote, 
e, bilidade d e estender/ são exercidas d1retameo· 
e ssas atividades assis- te_ ap,·nas em Niterói e 
te ncia is a t o do o Estado, 1 Sao Gonçalo. 

FAÇA de seu rádio antigo um 
rádio moderno, e para i"o 
procure a RAOIOTE,NICA 

MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Dispõe de m d,rno apa• 
relhamento, e o , eu propriel.6• 
rio é o mab antigo p·ofi,,ioaal. 
Orçamentos ,em compromisso. 

Tnn Hm prc apjrelhos novos e usados para troc3r e ,1ea• 
der. h\ontagen, e reformas em geral. PIUÇA 14 DE 
DEZEMBRO, JZ • TEL. 127. 

" A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltds. 
VISTA ROUPA DA TESOURA fLEGANfl 
Confecção e 112 confecção sob medld" 

Roupa de luxo a Preços Pop..i-

Mtaiataria Tmura tleaa1tt 
TR.\ \ESSA Sfo IH TEUS, 157 

I\ ILOPOU S - f'. üO RIO 
A' VIST A 1: A PRAZO PELA .ADCJlilA-



ESPORTE S 
•• ···- ---- 'i 

DA LAVOURA 

... ~ .. ~~"X 

Nelson Trigu~iro ,; Inst1·uções f)ara 

de Campeonato 
Fluminense 

( O O f O r me ~nunc1amo<, 
lfrÍ inicio hoje o Campeo
p.110 Fluminense d, Futebol 
do ano de 1944. 

Concorn:rão trrnt~ ~ 5ei\ 
loc1liJades, entretanto 10-

111.rão parte na 1ª rodada 
,0111cntc vinte e du» repre 
ernr•fÕCS, que ,ão : 

Jcapcruna x Bom Jesu•, 
Jpocara x Cant•galo, Daus 
Barra< x Vcrgel, Cachoeira 
1 Cordriro, Rio Bonito x 
s,quarcma, Três Ri1,, x Pa
ralba do Sul, Araruama x 
flabo Frio, Angra dos Rei< 
11 Res,nJe, Ma,aé x Maricá, 
Val~nça x luguaí e Magé x 
C,1,a<, 

O /guassú en

fr,,11tarli o Tere

-,,oli• no dia 4 
O ahi-negro nio mais 

e11frcotará o Terc,6poli, no 
dil 28 do correntt, e <im • 
4 do pr,,ximo mês. 

Caxias x 

•••é •erli em 
Uo Meteu• 
Não será rr.ais realizado 

DO ~ampo do lguassú o jogo 
Cuias z M,gé, conforme 
fira anuni.:iado, m2, no cam· 
,O do E. C. OIHia•, em S. 
Marcus. 

lgua•sú X Ca•a 
da Moeda numa 

interessante 

peleja 
O veterrno lgua«Ú-aris

tocr,ch.ô tlubr d.4 fila rvta 
rech,I Flori,no - prd,ará 
hoje, .1m,~to~~menu, com o 
force quauro u Ca<a da 
Mocd •. 

E,,. prt, Ja que o ttmc 
de T,tu rretcnJe rcal,zar 
esta tarde, e p.ra que o seu 
!luadro ,, qu.r• maa, çon
panto, a em Jc fazer b~a fi. 
pra no Cm:pconato Flumi
acnse. 

--..... -..... -............... -.. -...-.. --- -- : 

O ESTUDANTE 

FOI VENCIDO 

PELO ESTIVA 

POR 4 .x 3 

. Domi ~go. ulttmo, excur 
SJ0no11 a pitoresca localida 
de de Miguel Pereiro, n• Li 
nha Auxiliar, o Estudante 
qu~ ali fôra 1ogar com , ' 
E1t1va. 

Depoi, de uma luta equi 
librad,, venceu o rime lo 
cal por 4 x 3. ..... ...,_,. .... 
A. O. ALIADOS 
Para ~leger a sua nova Dire

loria e a p r o v a r os novo~ 
Esta.lutos, o A. C. Aliados va; 
realizar no dia 25 do correnh.
ui~~ Assembléia Geral, que lerá 
in1c10 ás 20 horas. 

O Roi~ ~;,;,atou 
com o River por 

IX I 

Come~o a lembr d ~ 
po en, que éramos es ar·~• • N~lson Trigueiro ao tem. Si 
ves.tiomo, o tôo corac~:!r,';.°' oq~1 em No~a lgua11ú • ' 
n,e,as pretas at # • Ih co uniforme caqui que exigia 
dos, openos. • oo 10• o • continincia com três de-

O Nelson naquele t ~ _ 
mos já tinha as 'P• b empo, 10 nao eru tóo alto 

Morchava c:;a• · em co'!'pr~das. ' 

a concessão 
matriculas gra= 

tuitas capaz da emitir d' muita cadencia, pouufo um opito 
bia tocor 

O 
tamb iv•Ésos sons, 1• •• pu,c.ova o haste, sa

que eu - o da :r· i por P•_ffencer ao mesmo grupo 
Por isso) no'; -::t: eromos i:nuito o~igos. O Pre(eHo Municipal de Nova lguassú, usando das .. ,r -

mos lado a lodo, ,.~:re' ~:•m ••
0 
fo~:; realu:ari lutáva. buições que ~he confere a legislação em vigor, ,.e~olve aprl,v,., 

me~mo espírito combutiv . mo ardor., com o as seguintes instruções para a concessão de matricula~ gratuitas: 
obrigando-nos não só 0

' 
0 ~u• muito "º' irmanava, lo, - As 1ndleações de matriculas gratuitas de estudar.tes 

oté as mesmos manias a :oº;:uir º' mesmo, utensílios, mo, pobres _para estabelecimentos de ensino e lnst1tui~ões ae b· l\t:-
cionar jogadores de f ', b 1 , po~ exemplo, o de cole- j merenc1a. serão feitas na lorma destas lnstrurões, compct ,11do 
de muitos 

O 
u e O ' •seu os Ramenguinos, além ) aos SerY1"0S A Ili d E ' 

adi"ínhar P;{~ª:, .~omo o. or iginoliuima qut. tinhamas de . .. ux ares t:: ducaçào Publlca o preparo, exame 
Irai do 9',a1'1I. PI o, O numero das locomotiva.- da Cen• ~ enca2~in~m$COl0 dOS respectivos pro~eSSOS 30 deSp.tllhn f n l. · ao condições preferenciais á concessão dessa m,-

~or~º;' já o impressi~nova naquele tempo. l dlda de amparo soclal: 
Nels , o que eu ma,, gostava de apreciar em a) ser o menor órfão de pai e mãe· b) ser o menor órfão 
hora;nd:r: 0 entusiasmo. que o dominava quando, nos ' de pai; e) ser O interessado desprovido d~ recurso'! para cu!te1o 
meçóvamos escohs~, depoJS ~~ longos marchas, todos co- l das despesas com os estudos ou Internação do menor pelo qual 

b , o con ar ª. muuca predileta'. ºO escoteiro , ~ re~ponsavd; d) ser o interessado chefe de familia numer(Jsa 
que ro coco., mas depou vai trabalhar ... " '. isto .é, que man_:i:nha às suas expeosas mais de seis (6) pess~a~ 
sfnhos ~::•~:~º, era.º moit copa& de impro"isor os ver• ' e rX,UI" renda se1a Igual ou inferior a seiscentos cruzt:lfL·l:I (C1S 
longos e repet:do,º"ev,ia1,'",.b',•lhogso. stavom de acompanhar em 6 ,00) mensais; e) ser o candidato filho de func1onar10 mum-< clpal que perceba remuneração até :1eiscentos cru:t\.!HOS (lr$ 

0 
. -,,- 600,00) mensais. 

1 
d omingo passado, lendo certo jornal do Rio fui ~m &e trata~do de candidato para curso primario só ~erá 

eva O ,ª reportar-me a êsse tempinho bom. ' conce.dtda a gratuidade em estabelecimento que manteuha cursu 

1 
. E que O comentarista da seção musical tecendo g1na.s1al ou comerclal, não havendo candidato p2ra eSh!S curt-os. 

• og,os O um dos sambas do Nelson Trigu9iro 'por ·ui ~ 

S

lou
0

ba
1
~tan

1
dtedmeloddio~o • bo. nito, fez•me lembr~r do,qv!I~ 3°. - As ccndições estabelecldas no Hem to. deverâ•> ser 

.. cu o e .º improvisar, como se a onimarão da- conipr~v.adas, conforme o CdSO, mediante atestado de autr..rh1a-
queles tempos d · ,.. de pohc1a1, d~ duas pessoas de reconhecida idoneldadi;: uu do 
r F ª'" 0 conhnuosse, porém não mais ao ar chefe du serviço onde trabalhe o interessado. ~v::; ~~::roªn•ei.amos, mas, dessa v•z:, pelo râdio, frente 4°. - E' requesito lndlspensavel á apresentação do p,dt 

M AC do de mat:-icula ter o interessado resldencia oeste Municlp10 

·~-----~ -~ ::::::::..-::::::::...... -:::-- .. _:::::::;~• devidamente comprovada, ' 
So. - Os pedidos de (llatrlcula 6ratulta deverão ser for

Domingo p findo, no campo l, 
do Univtrsal, o R1ver mediu 
forças com o Roial Terminou o 
jogo com um empale de 1 x t 
N'.-..•.-.,.."JWWW.-.•.-.•.v.-.· E. O. J:g-ua,ssú Filhos delguassú r. G. 

mulados por escrito, até 15 de fevereiro do corrente ano, peio 
pai ou responsavel do menor. Indicando o nome dest~ sextl 
filiação, Idade, naturalidade, domicilio, grau de ad1ant~mento' 
estabelecimen!o que deseja, e especificando, aínda, os encargo; 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. ·~~ ......... de familia. 

PRESIDENTE: 

Grupo Escolar Ran
gel Pestana 

(Conclusão da J• página) 

a) - Conceder exoneração do 
car~o de _dirct.or de Xadrez ao 
sor10 Rui Ber~ot de Matos e no· 

RESUMO OAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 16-1- 1945 

a) - A.pro\l"ar a ata da reu
nião anterior; 

60. - /1 renovação da matricula gratuita dependerá sem. 
pre das Informações prestadas peíos estabelecimentos de ensino, 
tocantes á conduta, assiduidade e a proveitamento dos alunos. 

, 0 • - Os Serviços Auxiliares de Educação Publica man
terão, para eteito de fiscalização, o registo das concessões (te 
matriculas gratuitas. .Moisls Laichntr, 68. illaria mear, em Substituiçãoi o socio 

da Conceição Costa, 66 . .lfariu Alexandre Rafael: 
de Lourdes dus Prazeres. 54 b) - determinar que os pro· 
,1/ar,a Teresa de Sousa L"ar- poSlOs para o quaâ.ro social do 
mo, 65. Mario da Cruz Coelho clube só p_oder~o ter ingresso nas 
52. ,.\Jario de Azevedo Ramos' dependenc1as sociais depois de 
69. "llariu de L<,urdes i\foreira' expedidas as respectiUas cartei-

b) - nolllear para auxiliar do 
Departamt:oto l•'cmioino a ste. 
Josefa Dias Coelho; 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 17 de jan•:ro de 
1945. - Bento Santos á• Almeida, prefeito. .. .... 

56. Jliriam Araujo da Cunha' ras de identidade; 
7/J. Nécin de Abreu, 60. Nelt d,; ~)-:--ofici•r >O Orfeão Português 
Silva, 50. Ndd<J Neumann 57. sohcitando o adiamento do cspc
Nicia dt A.breu, 62. NeuzaCham tár~lo qu~ o seu corpo et>nico de
bareli, 55. Nt/ lon de Oliveiro l'ena reahzar no proximo domin

e) - lançar C!TI ata um voto do 
p~sar poJo falecimento da proge
rut-0ra do :>f, José Tinoco membro 
da Comissão d<! Sindic;ncia do 
clube, o oficiar â família enluta
da, ecviando pcsame5; 

e A ç A Cuidado com 
, · os dentes 

Serderro, 51. s1~a de Sousr; go, 21 do correntei 

d) - suspender o socio sr. Is 
macl do. Nascime11to pelo !)razo 
do 30 dias, por desrespeito a um 
Dire'tor do clube durante a do· 
mingucira do dia 14:: 

Por CÉSAR TORRAC.\ 

eoisas da~ 
JJarinltrJ) í5 .• Veuza da Silvu d) - incluir no quadro social 
Lopes, 77. }Jillun Soans Be- como contribuinte~, Domingos Ti~ 
lim, 51 .. Nilttm dr, Silva F,i. noco de Car'\"alho, Antenor d& 
rias, 63. Nrizu tk Auvedo 5id Cunha l'arntdro, AI varo Max e) - conc('fJer ao sr . .Tos~ Ti· animal 
Naá,r Barbo.,a, 7;;, l\tide' Ar Hopp•, lari de Andrade Soares, noco 30 dias de licença, 
cas, 34. Osc·uNn F,guefredo, 63 José E.dmi_lsou Xerez de Albuquer· f) - detcnuinar fique o Depor· No recolhimento da floresta 
Ulmtu Nogmira Elias, 58. O,·- que, !\arcizo Josê Ferreira e co- tamcnto Fc-mioino cm reunião muita cena trasbordante de 
linda Lippi, 74. Orlando du wo aspirante Oial'o- Gomes do sensação se desenrola sob a 
Co~ta Ftrteiro1 64. Ricardinll Oliv!ira 'l!Jr., G:r.aldo Costa Gui- ~:;rmanent-e até 31 do corrca- copa trondosa das árvores se-
L_r,pe::, du ,\'a.~a1m:nlo

1 
84. Ru· rn.i.rne~, · clqmsidt'r Lima e Os· culares. -, ais passagens da vt-

dz/ei Aiarcüu, 72. Rute de Ca1- raldo Pacheco de- \ledc.iros; g) - dar IJOsSc ª0 sr. D<'mer• da animal têm como testemunha, 
v::allw, S4. ~'>rbusltâo Gomes d" e) - incluir np quadro social val da Silva Pontes no cargo de quase semprl, a natureza mu. 
-~1/va, 6U. . .. i1:.!J:1sfliio Fonsecu do !Jepart"mcnto Ft'win.no, a sra Diretor de Vontabilidadei da, e caem no desca!O do cor-
7/. 5,lvi·, llarqu~'!) Fer,zunde< Umbclrnn. Uc Sousa ;"\og:ueira o b) - aprovar as propost.1s pa- re r dos tempos sem que nos 
71. Sih'"' Gim, ah:es Ft:rnu11- as stas. Julieta Fe~ch, L<!ooor Es· ra o Dc11art:uncuto J<'í'minioo das sejam traosmitldos os pormeno
des, j7. Subtty '- orles, 92_ T,-~ pi11dola1 D ira !farg-arida da Ro- seguintes sa;,s. o :,:tas. : ,taria da r1:s que encerram. 

Os maus dentes pr,judlcam 
a saúde dos adultos. Bem mal1 
graves; entretanto, são os p1e
jul2os que causam ás criança• 
e adofescenlee, em pleno perío
do cie cre~:lmento: o ind1vlúuo 
allmenta•SC pouco, desenvclve .. 
se mal e tem fraca rtsistenda 
ás molesttas. Tudo Isso é ovt• 
tado q u a n d o st t(.01 cc,m os 
dentes o cuidado necessáriu. 

Leve seu hlbo ao dentiSII 
quando tiver dois anos e meio, 
e posteriormente, pelo mt'no, 
ci'úas vezes por ano. - (~NE.S) 

rtsr11lza dt! ./f'!--1,s Afo7lSO, 7ô cita, 1\larb At.rea <lc ~ousa Coe~ Glõria Costa Dias, Xcide de Oli· Porém, muito turtivament(., o 
Teresinha J .. ,n,ws, "l5. Tert:~'-4 lho, Ilka LouJ:ada J-'igueüa, ~an- veira e Silra. )hria Côrtr-s Via· homem consegue devassar cer- .,..,~----•"""'""".,.,...,.,..,....,.,,,...... 
Neves de ()ln·, na, 6/. Tertsl d \loni.is Campos l· U~J. do Cu· n_a) Sara ~larqu<'-s j\fa~alhiic-s, Ana tos· ~ocantos da natureza e, P~· 
nha Duurlt.' de Olweira, :;i. mo Moura S,t; r,,iunos Fag-undes, ~en,;a l'eicira oetran~t.J o intimo da sdva, vê 
Vitúria Abtlo j.;sé Sarqui~

1 
t,r; f) - forncc-er l'artcirl ~oci:i1 fi.-. ~elé.m, Dú_rvalina. Pc-rr:r., Bdén:, e conta 30 mundo sequioso de 

Vera Armt1nd1n, (jJ. JV,J,wn stas. llaria. Ed11a J>roven,,-ano, Ma- lrem Pereira Belé1.u1 Lenir da novidades o qul! de belo é Uá
tllvr, ira J/do, 62. Valter dt- ria. cfa l'L·nh,t .--iú do Amaral e Sihra,. 1'codolinda Araujo, Nair gicn se passa no sertão. 

na prática do esporte da caç.·; 
é um slmbolo de p.:rs ·~l~n t ... , 
coragem, despri:nd1m,nto. 

Almeida Porto, 6l. J-Vi.1ldto Elza I't:roira dt: F•gueiredo, o é.s Almeida ~ou~a, :.\laria Gllimnrãcs, E' ao caçador que devemos, 

l 
luvulcante l3tzerra

1 

80. J't/m,, sra-s. Odí·te E:>te"Ç"es Pinho, An- laá. d? Oli\'"l.'ira F,·rreira, Neido c=m maior dose, os conhecimen• 
Valudure, da :,1/'t:a, 55. i-v,t gelina Torra<'a e J'la{'cdinl¼ Caputo Ffirreira Liwn, Tc-resinha Rodri · tos qul! possui mos sôbre a vi-
sou B:il1!ólu

1 

71 Lozuide ,Veu Ferreira: gues llontPs, Nelia Gom<'s Lavi- da no recesso da fh.,resta. no 
mann, 5G. ) 

1 
d d nas, Bc•milda ~lit-h,1, Arminda próµrlo •habi tat» do animal 

.-
p-.. -,.-.-::;;.,-;;·;::;;.,-::;;::;;;;:;;------------ g _- JtrO<' arndttr ,·cr::ce ore~ os Santos Ra.bclo, ArgemirJ G. Ra.-- ::,elv:lgc=m. 

E, aproveitando o que t"scrt:: 
veu fl grand? Eucl•df'~ da Cunh~ 
em ••Os Ser1õe~", d tremo~: ..> 
caçador é, antes dt.! tu..1~'. u:11 
forte. 

tor~elO"' dt: .Xa rez do 1H4-t-. os btlo, Nair S11ntos Raho!o, Déi 
................ o.;or.lu'!':i Orlan~.o Chagas o ~lonauo C:oml'S e .To.;l•fa l'ia:- l:ol'lho; Quem nos descreVl' a embOS• Veneno de cobra ••• 

• + • f l'c1xoto da :,;.1J-ç-a, n .. ,;pN·tit"aH1en- . cada s1nl~trn da sucuri , o salto 

ÃO S S R S P A I S 
te, das :>ctfr., 

1
,rlllcilldl "inkrme 1) -: appn·ar n~ proµo-.tas p.1- dcgante du jaguar, os ardis do U p d çador,. a r 

i b <l l •. 111an·'11á-b"ndl!1ra e urna série ,,. gru O 
' e~ ~ • 

1 diaria, d<· itue ~ao patrvuo...; os drs. l r~ S?~1os contn utotes _os :)r-.. ,, u .. . gon;zou um torn,ro dl caça 
Bf'nto :--amo~ de \lmeid l e .\Iário l,"t_uh,f? Gu11nJ1des, Automo Go- de coisas t: fah>S d3 !:ltlva t O ""'ª"'' 0 última lempnrudll, 

1 ,• Gaimaràes me~ 1-iliJ.o, ,tanul'l de . .\zc-vcdo, dnt'g.!t:t, que SI! embrenha no 00 qual conco,r,rum clrca·IU 
' . . . José ~icolttu, Yúltd J 1h6 Sõo.res serlâo 1'fo exercício do seu es· 

li) - rc--ab:ar uu1,, .rlomrn~~etra t Pedio Lop( s Heis; porte f de:. cmtgetas. 
Nu\.1 lgua::-::iú ji poi-~ue educandário::. ã altura do i c-arnavul1_•sca no 1•rox1mu dlmtngo, . . . Sà~ cenas sublimes, majesto (Ji,andu na ,4/li,n,J quarlo-

~1 do cornntt: (hoje). J) - rcA.lizar no pruxuno do sas, c,nociona.-.11:s, as que! che feira sr p,oudta 
po, o, com : mingo dia ~l (hoje), owa matinéo à ,ntreg., dos f>•I· ~ 

um cur"o úlN \SIAL oiicializado; iDfantil a fitníla íl1 á noite, awa ~~~~lc:~-ifnºe"nct~ t ~ou~~c~~r~º
5J~ mfos aus venudo~ ~ . . 

um curso CO \IERCIAl. também of,li-iali,J~v, Dlt:R. 1\ VI S0 domiaguoira. ~l~:i~~~~st.,'~~~"ª;en~r~~~'.º
1
~~~ ;;:;.:: ;1~1~ n::.~ 

'°'IOTl!KNO (básil;u e ,ontabilidadc:,~ ,· Ui: ()nleut <lo sr. i~rc~idcuh·. cv· :·Ut~:~~E~~~i:r~~~~HU IJ.i. traduz o intl.!rê5St do homem ve 'º"'º é n4Jlural, '"" SNJa 
um LUr u J-'KI\\.\R:10 oritnl3dr• p<ira os -.:.ur·u oti ' 1uuuico aos ti-1:i. sociu:; u c:uua-.. 

1 
da cidade pel:1. vida nJ sdva :,14',,0 ,,,tu 0) p,-tst1,ln. p41r-, 

famíli..1s q111:: nao --erá J•ermitido o .~.,.,,,,,,.~~ O quadro vivo que é a natu q,w sm" aquilo:> Nm(u,111..,... 

• 

iog-resso n.1s dt:peod,•ncia-:. sodais reza. onde! vagul!am mllhare"- /"" dor órgJos t•,suuas/ 
• r1nern não a11rcs1:nt~ a t·artt•ira ~._. D ,w cliu 18 tf,, 1 li!! ptrsonagl!n~ ~o reino animal p. t a sup,,sa alallf&i• M 

•

+ identid•J• expedida pela d.retono esapareceu mls p tind,, e do vegetal, desp<ita em cada i)f ''".,áo se d,scobriu ,,,.. 
dú tlube. Hestart<", os pro1wstos umac . .1clw, um de nós um ~entlmento dl! auge qu,u 1 , um ct1rlJo cotll 

i 
I
ara o quadro s?~ial terH._o de ,mhu ,,,,1:a tk pllo!:ii crespo,. adrnlração ao ma~nillco t:: im- !º 5~;!;~~; ~~scricdo: .''OfWI• 

~uardnr n <·tped1\i\o das ~.-1t,ldas branca ma/i,adu d6 putn, cum poE~en!eta· arc•la ·'e conhe•·i- dos animu•s ugr~J«;id,d,,.s ~ 
ciu-kil·.-11 para. to1-uar 11.nt~ nas . 

1 

e.. p ... u ... la ut,1d, 11r, ... 
fcsta:3 ,1uc se realitaràlJ IJa ~e-de. um ci,-culo p,do d rod, "º"' mt::nlo~ que devemos "º caça- , ntlo Ut'trt:111 rt"' li~;, "" Alf. 

com U ;rno'- eno• olhu'i. A f,•nde P lo 11omt c/f' dor ficará inddêvtlmt::nlt!' em O 'º"""''• ,,,,,hHII · " 
...._res, tem prédio próprio ã rua \\;uech:il flori~no 1 ~o~a Igu,nsSu,, l~i-l-~~-1.r,. «(iu1Ju~ /,1/urm"',õts para ,, u n~jso s~ntlmt"nto; êlc é um riu, Rubtns e :::, viu · 

.a. IIJt . Telefone1, z9 e Z98. No•• lgu,,sú-E, do Rio S } LURIA)IU J I:; l XU I O DA Ar•. lrm<, cu,,, <, ou pelo t,I I bravo que arrosta com tõJas •• V E N E N O S O 
1 " III 267 fimt,/ica->< ,uroreus que se Ih: J,pan:n 

••'"••••.f!9•C. --IL\"A - o. c~rd 1v. 

um J~RDIM DE l'ffA'-t:l ~ cm ml•» de pr<,fes-11, 

, .. carinhosas. 
CURSOS DE ADMISSÃO E lJF. FÉRIAS. dur:inle o 
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,.~u:·.~;~~~.;.u;.:~ ~::~ A "CASA DA VISTA UMA CAMISA DA de scr.:entes, de uracu e de 
cn:rcrto. o primeiro deste• ( 

métodos cu srja a prop•g•· AGRICUL-çio por meio de ,emente•, 
continua sendo o melhor e 
0 mais rccome~d,do. Na 

Euação Expmmen_cal de TORA" 
Hnal têm sido culuvado, 
mamoeiros atr o ,ompleto 
dcsen•ol•imento da pro~u 
po de fruto•, para efri~o 
comparativo entre ~!I tre, 
processo•, verihcando-« que 
li plant» que se fo_r mar,m t guiada pelo propósit.l cons ru-
mais vigorosa< e ma1> pro uvo do govêrno Getülio Var
dutins foram os produz, gas de rnccntl,·Jr, por todos os 
dos de stmentcs. inclos a melhoria do nlvcl da 

Além disso, con,t,cou->e vida da populaçáo. lndiscullvel· 
l . r j mente, é p e I o conhec,mento 

que as plantas :nu tlp ,ca ª' müluo e pelo debate em con
Tcgetativamentc - r,or e• iun1o dos problemas comuns, 
cacas ou cnxertu - nJO que cada agrupamento prrhs
sransmitiam ao fruto a, _,. s1onat pode cMabelecer unidade 

l • de vistas p.ira a procura har-
racterilticas da p rnc,çao ou mônica de soluções propicias á 
acjam tamanho. lorm,, es· conveniência geral. E uma das 
trutur• e sabor; e ,rnJa • provas mais robustas do acer
mult1plrc,ção vrg<tati,·• pra· to da orientação éo Estado Na• 
rica cxec~t-J a c,rec,.:mrnte clonai nesse particular está na 

b . rápida multiplicação das asso-
para se conseguir c,te o JC· clações rurais, destinadas á de• 
tivo, cm outras pirnu,, uma lesa dos interesses da lavoura 
nz que t•I nio a.:o,,c~cc no e da pecuária. Muito vem _cvn· 
mam ,ciro Jc,x• Je mcre- tribulndo para que se consigam 

' d d esses resultados o cuidado com 
cer t'.nt• 1mp~rt•nc1•, • 0 que O govêrno tem favorecido 
umbcm a m•1or d1hculdade e amparado, por intermédio dt1 
que ui 1istcma apresenta. 1 Minlstér_lo da Agricultura,_ a 

A,~:m ;eodo rt'come:,da- rca11zaçao d.: certames agr~raos, 
l · 'd em t- ,dos os recantos do pais, 

te o F • 0110 _ " ,emente• sempre guiado pelo roteiro p3· 
pua a obtençao de novos tr16t1co de promover o forlale
mamot1ros. Por• is,o deve- cimento da economia rural. E' 
te e•colher fruto! bem co:i exatamente uma resenha do
f d b cumental desse empenho cons
Or'lla os e ~3 vrosos co~o uutl\'O o qut se contém no te· 

fornecedores d•1 ><mentes. legrama ora passado pela dlre
Etus ,crão plantadas cm se- toria da Sociedade Nacional de 
mcntcira,, a uma profundi- Agricultura ao presidente Getü 
dade de um cent,metro e lic, Varg~s, a hm ~e agradecer 

. • a S. Exc,a. a Joaçao do ter-

Faça hoje mesmo uma 

Alfaiataria Globo 
A maior e melhor caRa de Nova Iguassú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEFt>NE, 280 - Nesta cidade 

LARANJA CACAU Farelo 
A laranja cacau é assim quem divulgou esta la de algodão 

denominada p, r apre- ranj,1 e a uescrevtrn co 
sentar na casca salien mo seodo uma seleta me- O !arelo de nlgodão é 
cias longitudinais muito lborada, .uculen1'l. dei-a- bem ttceito pelo~ bovi 
semelhantes ás do fruto . 1 nos e convém sobretudo 
do cacaueiro. que lhe bor doce ac~dulado, bas ao i:tad,, de eogorJa, ás 
dão um aspecto original. tente produtiva. com ra vac.]s leiteira., ao.s bois 
O dr. Aristides Caire foi ras sementes e tardia. carrc1rM, aos t•JUros e 

mesmo ao gado novo, 
com exceção d s bt-z'!r 
ros em pe1 io,lo J,• alei
tameotr,. Nuoca h·rá em
preg 1do ~ó. tl~\ e, • 1 c o
traria, ~er m1,tur1do ao 
dem&i.-- 1llimPnt(1s que 
compõe1u ;.is rJçô.:i; doa 
bovinos. 

, .~ • ...,.._~.,.,,.....w...,,.,........-.-. • • ••••••• • ..-:V:-.-.-.....- ...,_.....,""'- • ,r. • • • • •• • • • • • •"' •• • • • • • • • J 1 
meio e cobertas po_r umi reno a essa insutuiçâo, para 
c:amad• de arc,a de 1gu1l es- nele ser erguida a Casa da 
pessuu. Agricultura, E' tssa mais uma l 

A germinação se processa velha aspiração da classe que ,, 
BANCO DO BRASIL S. AJ 

de d . se vai tornar reahdade. O ho , 
ntro : 15 dia,; depois de mem da gleba, nos dias atuais 

duas a tre~ semanas, quando sente, assim, pelas formas mai, 
•• mudas tenh,:n cerca de diversas, a segurança da ass•s-
10 ,m. de altura, ,lo as mo- tênc1a _do Poder Público. Não 

1 J b se hm1ta o aluai govérno a fa-
m~s transp anta as para _a ze~ propaganda de melhores 
lainho, ou va,o, de popelao, metodos de produção Traia, ~ 
onde ptrm~ncccm um mê~, com.º m~~mo empenho, d~ c!1· 
até que sej m dc6nít1vomcn fund1rens1namentos que possam 
te plaoudas em cova . apressar a cons~hdaç3o da 

\ n.., economia rural brasilc1r,a, numa 
pomar. Durante . todo esse colaboração sem limites outros 
tempo deve-se d1Spensar á, que nao us da conqu1s1a de b,. 
plant1nhas cerco, cuidado, r.ehclos colellvos, com , bem 0 
cspc:ciais, co no ~cj~m : pro atestam eis termos calorcsr~ de: 

_ , sinceridade do 1::egrama a QUt' 
ttçao contra os \:COtO~ e COO· virnos de aludir, notada111cr.tt 
tra cxce?o~ de ,n,olação, rc- quando assegura o êxito conf,r. 
gas pcriod1c,s e c..inibatc mado da arregimcntaçao do nr
as pragas e doer.ç•s que por- mem do campo para ,., trabalho 
•totura o. produtivo das associações ru-

i.;orrtm. ral~. Essa ~. sem dü.vlda, das 
-·- •• ~·- mais vigorosas contribuiçô~!i. 

em fav~r do apress.amenlo dêt 
mtdholla e do progr~~~º do 
nhlnterland"brasll~uo.-(.\ . N) 

O CORTE das folhas de hor-
tcla, para obtenção das me. 

lhores qua11t1oad1::s d e (.lleo 
dtve ser feno n.a º""asião d~ 
aparecimento das llores Pode 
ltr d,sula.::!a toda a planta, mas 
0 QUt: se usa. frtqutntemenle t 
aproveitar.se som1::nte as folhas 
• u exlr<m1dadcs dos galho& 
pois ndas se encontram a maio; 
~!r~~~~-• a melhor qualidade 

Q CAPIM ;:ordura deve ,., 
_ ce1fado bem dnt s da f ie,;. 

raçao, púrque-, no i111c10 do flo
rnclmento1 torna.se por dt:mais 
h:nhoso t imprnstavd para fa
zer nm bom ft:no, advindo da 
massa ftnada um produto gro~-
1itlro qut: os animais só acenam 
1mpclldos por muita fome 

SEUS lABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,3'2·RIC 

O MAIOR E:! ,/,R.SEILEC/,,,EIITO DE CRÉDfíTO !lD PAÍS 

Filial de Nova lguas~ú - Estado do Rio: P'raça 111 de Dezembro, 98 

Telafü.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tal.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos: 
'2om iuros - (sem limite) • 
Vopulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 60.000,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

P'R1\Ze FJXe eeM RENDA MENSAL 
- de 6 meses. 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses 4, 112 ¼ a.a. 

2 % n.e. (reti~aJas livres) 
4 ¼ a.a. ( » » ) 

3 °,0 a.a. ( • ) 
4 % a.a. 
5 % fl,8. 

DE AVIS() - Par.l reliradas(pe quaisquer 
quantias) med,aote r.viao 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

de 30 clias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 112 ° o a.a. 
4 ¾ a.e. 

4, 112 °~a.a. 
LETRAS 11 P'RÊMle (sujeitas 

de 6 meses 
a sêlo proporcional) 

de 12 meses 
4 ¾ a.a. 
5% a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as cperações bant:llrias 
eobranças - Transre::-ências de F,1ndos, 
Desco_ntos de letra11, saques e cheques i;ôbre esta ou quaisquer cutras praças. 
Emprestlmos em cc,ntas c?rrentes com cauçll.o de duplicata.:. 
l;mp~éstlmo~ em lc•r.:s h1potetárias, 
':red!to '!gríc.ola e longo prazo, sob a garanti3 exclu iva tl fruta. 
(:!rédtto r ecuano u Ion~o prazo para cu8leio de criu~:ao, cq usi,•üo dt• gttdo para l!Dgord1, 

. . 1 ccnação, etc. 
~~crlito , n .iust riat p11ra a compra de mat6rlus prlruus e reformas, aperfdçoamento e aqui 
IIÇ!io de WUljUHláno. 
São 

rte~~~;!t\~ii~q~cr:1~i;!rfçr~ste~a, ~odos_ os dpedu.ios de Informações e esclarecimento• 
oes a arteira e .C1 l'dito Arrt,~c,t1l e Industrial que se 
acha em pleno ft•nclouamento. ' 

Rgí:ncias !!m tôdas as capit11is e prl lp111s cidades do Brasil 
eorrt>spondentcs nos, demais e e od s os pafses do mando 

.... ..,...,,,,_,._. . .,...........~-...--.-· 
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